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Opinião

João Mendes

O Chega agradece ao Bloco Central

1
Os resultados das eleições, apesar das encenações mediáticas da noite eleitoral, 

eram expectáveis. Talvez não fosse esperada uma derrota tão expressiva do PS, mas 
tudo o resto era previsível e foi bem antecipado pelas sondagens: a AD reforçou a 
sua votação, o CH, IL e Livre cresceram, PAN e PCP ficaram mais ou menos na mes-
ma e o BE passou a espécie em vias de extinção. Tudo em linha com a generalidade 
das sondagens que foram em 2025 mais fiáveis do que em 2022, quando avançaram 
uma vitória de Rui Rio que terminou numa maioria absoluta para António Costa. 

O único sismo eleitoral foi sentido no Largo do Rato, com o PS a perder 20 de-
putados e praticamente todos os distritos “rosa”, para não falar na liderança da opo-
sição, que, tudo indica, passará para a esfera do CH. A menos que “não” de Mon-
tenegro passe a ser “sim” e que Ventura volte a mudar de discurso para integrar 
uma geringonça de direita com a AD. Os sinais dados por Hugo Soares e André 
Ventura, na noite eleitoral, parecem indicar que essa possibilidade não é tão remo-
ta como alguns pensam. 

Pedro Nuno Santos confirma, assim, ser um dos grandes flops da política nacio-
nal contemporânea. É certo que assumiu o partido em fim de ciclo, após 9 anos de 
governação do PS, e que a viragem à direita seria inevitável. E saudável, porque a 
alternância é parte indissociável do processo democrático. Mas a incapacidade que 
revelou de se apresentar como alternativa, e de se libertar do carimbo de radical – 
que, na verdade não é, basta ver as propostas do seu programa, mais cauteloso e con-
servador em matéria de Finanças e contas públicas do que os programas da AD e do 
CH – sentenciaram uma campanha onde nunca se sentiu uma dinâmica de vitória. 

Pedro Nuno sai pela porta pequena e será substituído, julgo, por José Luís Car-
neiro, que me parece uma escolha adequada ao actual momento do PS. Passou pela 
Administração Interna sem gerar alaridos externos, tem uma visão mais “à direita” 
sobre temas como a segurança ou imigração e não faz parte da bolha intelectual da 
capital, que é uma das grandes derrotadas destas Legislativas.
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O resultado obtido pelo CH é mais complexo de explicar do que alguns resumos 

preguiçosos que li por aí fazem crer, e que procuram circunscrever a coisa a algo 
como “1.345.575 saíram do armário”. Um absurdo. É verdade que uma boa parte 
do eleitorado e dos quadros do CH são manifestamente fascistas, que não faltam 
lá admiradores assumidos de Hitler e Putin, saudosistas do salazarismo e adeptos 
da censura e do terrorismo de Estado, mas a grande maioria dos votantes do CH, 
parece-me, são eleitores que protestam contra um conjunto de problemas para os 
quais esperam respostas há décadas.

Respostas que as governações do PS e do PSD não foram capazes de dar. 
Aliás, mais do que não dar essas respostas, PS e PSD perverteram a democracia 

quando fecharam (e continuam a fechar) os olhos ao tráfico de influências, aos su-
bornos e à corrupção das portas giratórias, ao caciquismo autárquico que gere cer-
tas autarquias como máfias sicilianas e a todo um conjunto de práticas nocivas que 
corroem a democracia por dentro desde os anos 80. 

E se, durante muitos anos, o medo e falta de informação permitiram manter es-
tas práticas fora do mainstream, os ciclos noticiosos de 24 horas e a ascensão das 
redes sociais expuseram a promiscuidade. E agora não há volta a dar. 

E porquê o CH e não outro qualquer?
Porque o CH congrega vários factores que lhe permitiram emergir. Tem um líder 

polémico e carismático, tem um financiamento só comparável ao dos dois grandes 
partidos (o que lhe permite um investimento no digital sem precedentes, onde li-
dera incontestavelmente), sabe dividir a sociedade com a criação artificial de inimi-

gos comuns, sabe cavalgar os medos de uma parte significativa da população, mente 
e manipula dados sem escrúpulos e, mais importante, a meu ver, gere campanhas 
com a perspectiva de um marketeer e não com os óculos velhos e riscados dos po-
líticos tradicionais. 

3
Será o CH a solução para os problemas do país?
Não acredito. 
Aliás, basta olhar para os EUA, onde governa a grande referência do partido, para 

perceber o que poderá vir a ser uma governação CH: cortes profundos na adminis-
tração pública, milhares de funcionários públicos despedidos, desinvestimento na 
saúde e na educação (áreas que o CH chegou a assumir querer privatizar), ataques 
à liberdade de imprensa e de expressão, separação de poderes sob ameaça, fim de 
várias protecções sociais, estrangulamentos da iniciativa privada, violência sobre 
populações migrantes, borlas fiscais para os mais ricos entre os mais ricos, aumen-
to de impostos para a classe média e tarifas que encarecem produtos de primeira 
necessidade são apenas alguns dos efeitos dos primeiros meses da segunda gover-
nação Trump. E Ventura parece estar alinhadíssimo com esta agenda. 

Aliás, a postura do grupo parlamentar do CH, os vários casos criminais em que 
estão envolvidos os seus eleitos, desde o célebre roubo de malas até ao homem for-
te de Ventura que pagava por sexo a miúdos de 15 anos, são ilustrativos do desas-
tre que seria uma governação CH, cujo programa apresentado a estas legislativas, 
do ponto de vista económico e financeiro, seria a receita perfeita para a quarta in-
tervenção do FMI. 

Qual é o problema? 
O problema é que, para muitos portugueses, PS e PSD também já não são a so-

lução para os seus problemas. E isso abre espaço para que muitos achem “mal por 
mal, vou dar uma oportunidade ao Ventura”. Porquê? Por causa de várias décadas 
de corrupção, portas giratórias e caciques mafiosos que PSD e PS nos deram. 

Pese embora seja precisamente em partidos como o PSD que o CH recruta os seus 
quadros. O próprio Ventura nasceu politicamente no PSD, e não há registo de al-
guma vez ter vociferado contra os esquemas em que o seu partido se envolveu. O 
papel que encarnava, naquele tempo, era outro. 
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Será interessante acompanhar o que se segue. O apelo do poder é poderoso. E se 

em 2024 vimos Ventura mendigar por um lugar à mesa do governo, tenho sérias 
dúvidas que não assistamos ao mesmo nos próximos dias. Mas será, para todas as 
partes, uma jogada arriscada. 

Se Montenegro aceitar aliar-se a Ventura, perde uma parte do partido, cria anti-
-corpos no CDS (que foi “sangrado” pelo CH), abre a porta da governação do país 
à extrema-direita e corre o risco de empurrar o PSD para o mesmo destino de pra-
ticamente todos os partidos europeus de centro-direita que fizeram acordos com a 
extrema: foram engolidos e desapareceram ou tornaram-se irrelevantes. 

Por seu lado, Ventura também corre alguns riscos. Ao aceitar integrar uma so-
lução governativa, o CH partilhará as dores da governação. Isso significa aprovar 
decisões que causarão indignação. Fechar os olhos a casos e casinhos. E, em últi-
ma análise, arriscam-se a ser colocados no saco do “são todos iguais”. Mesmo que, 
a determinada altura, queira fazer cair o governo, poderá pagar essa factura como 
o BE, que passou dos 20 deputados de 2015 para uma Mariana Mortágua sozinha 
no Parlamento.
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Percurso de 5 Km
Dificuldade Baixa

Partida/Chegada꞉
Parque N. Sra. das Dores
Inicio꞉10h00 ~ Final 11h30

Caminhada Solidária
Sra. das Dores 2025

10 de Junho

Custo de Inscrição 5€. Gratuito para participantes com
menos de 5 anos de idade. Para incritos a partir de 31 de
Maio, não se garante a T‑Shirt de oferta ao participante.

Inscrições até 31 de Maio

PARCEIROS  INSTITUCIONAIS 

Festas em Honra de
Nossa Senhora das Dores

Paradela ‑ Trofa ‑ 2025 
inovação e digitalização

Oferta de T‑Shirt, Água

Podem inscrever‑se
na Casa Antunes ou
no Há Festa na Capela

Um empresário da constru-
ção civil, residente em Barce-
los, foi acusado pelo Ministério 
Público (MP) de rapto, violação 
agravada e agressões a uma jo-
vem de 25 anos, que conheceu 
numa discoteca da zona ribei-
rinha do Cais de Gaia. Os fac-
tos remontam à madrugada de 
9 de setembro de 2024.

Segundo apurou o JN, o sus-

Um incêndio numa vacaria em 
Outiz, Vila Nova de Famalicão, 
causou, a 10 de maio, a morte 
de 21 vacas. Outras 60 tiveram 
de ser abatidas devido à gravi-
dade dos ferimentos sofridos.

O alerta foi dado às 06h09 
e o fogo foi dado como extin-
to por volta das 07h30. Duran-

Prometeu boleia até à Trofa, mas levou jovem a motel e violou-a
peito, com 34 anos e de nacio-
nalidade brasileira, travou co-
nhecimento com a vítima num 
espaço de diversão noturna e 
ofereceu-se para lhe dar bo-
leia até casa, na Trofa. No en-
tanto, em vez de seguir o per-
curso indicado, conduziu até 
ao motel “Porto Fino”, em Ma-
tosinhos, destino que colocou 
no GPS sem o conhecimento 

da jovem. Esta só se apercebeu 
do desvio quando o dispositi-
vo anunciou que faltavam 10 
minutos para o destino. Con-
frontado, o arguido terá rea-
gido com violência, agredindo 
a vítima com um estalo e uma 
pancada no braço, forçando-a a 
permanecer no carro.

No motel, o empresário terá 
ameaçado a jovem, obrigando-

-a a ingerir whisky enquanto a 
forçava à prática de atos sexuais, 
durante várias horas. Apesar 
dos pedidos da vítima para que 
parasse – mesmo depois de ter 
vomitado –, o agressor conti-
nuou. Abandonou o local cerca 
das 6 horas da manhã, deixan-
do a vítima para trás.

A jovem procurou assistência 
médica e apresentou de imedia-

to queixa às autoridades, o que 
deu início à investigação da Po-
lícia Judiciária do Porto. “As di-
ligências de obtenção de prova 
realizadas nos últimos dias per-
mitiram contextualizar os atos 
abusivos de cariz sexual”, reve-
lou a PJ, acrescentando que o 
homem foi identificado e deti-
do em poucas semanas.

Incêndio em vacaria
mata 21 vacas 

te as operações de combate às 
chamas, um militar da GNR e 
um bombeiro ficaram feridos 
e foram transportados para o 
hospital.

A informação foi confirmada 
por fonte do Comando Sub-Re-
gional do Ave. As causas do in-
cêndio ainda estão por apurar.

Faça a sua assinatura anual
e esteja a par 

das notícias da região

Pub. Inst.
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O concelho da Trofa conta, des-
de 16 de abril, com uma nova as-
sociação dedicada a preservar a 
memória, os valores e o espírito 
de camaradagem dos ex-militares 
boinas verdes: o Núcleo de Para-
quedistas da Trofa.

O registo oficial foi feito no no-
tário da cidade, marcando assim o 
início formal de uma associação 
que já vinha a desenvolver várias 
atividades desde o verão do ano 
passado. Foi precisamente a 18 
de agosto de 2024 que um grupo 
de 22 ex-militares paraquedistas 
naturais da Trofa se reuniu pela 
primeira vez, ao transportar o an-
dor de Nossa Senhora das Dores. 
O gesto viria a repetir-se a 10 de 
novembro, durante as festas de S. 
Martinho, consolidando a união 
do grupo. Seguiu-se, a 7 de de-
zembro, o primeiro almoço-con-
vívio de paraquedistas na Trofa, 
que juntou mais de uma centena 

A turma do 1.º ano da Es-
cola Básica de Paradela, na 
Trofa, conquistou o 1.º lugar 
a nível municipal do 1.º Ci-
clo nas Olimpíadas de Edu-
cação Financeira, promovidas 
pelo projeto “No Poupar Está 
o Ganho”.

A distinção foi comunicada 
oficialmente pela organiza-
ção do projeto, que felicitou 
a professora Marinha Maia e 
os alunos pelo desempenho al-
cançado. Como prémio, cada 
um recebeu um certificado 
de participação e uma t-shirt, 

Alunos de Paradela vencem fase municipal
das Olimpíadas de Educação Financeira

tendo sido ainda enviado um 
poster para a turma.

As Olimpíadas de Educação 
Financeira têm como objetivo 
promover a literacia financei-
ra junto dos mais jovens, in-
centivando hábitos de pou-
pança e consumo responsável.

A in ic iat iva é d inamiza-
da pela Fundação António 
Cupertino de Miranda, atra-
vés do Museu do Papel Moe-
da, e encontra-se já na sua 
15.ª edição.

Trofa tem oficialmente 
um Núcleo de Paraquedistas

de pessoas. Eventos que viriam a 
fortalecer o espírito de grupo e a 
motivar a criação da associação 
formalizada este mês. 

A associação tem como objeti-
vos “promover a união e o con-
vívio entre antigos paraquedistas, 
incentivar e organizar atividades 
de caráter recreativo e cultural, e 
preservar e divulgar a história e 

os valores dos paraquedistas”.
Já estão também a ser prepa-

rados projetos futuros, nomea-
damente a realização da primei-
ra romaria de paraquedistas no 
Parque Nossa Senhora das Do-
res, logo após a Expotrofa, com a 
promessa de um momento único: 
saltos de paraquedistas na Alame-
da da Estação.

Associação foi constituida a 16 de abril

Cada aluno recebeu um certificado e uma t-hirt

Pub

Pub
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No dia 20 de maio completa-
ram-se 150 anos em que cen-
tenas de trofenses viram, pela 
primeira vez, chegar e parar na 
nova estação (do Caminho de 
Ferro). O Comboio Real que 
realizava a viagem inaugural do 
primeiro troço da Linha do Mi-
nho, que ligava a cidade do Porto 
à estação de Nine, numa exten-
são de 39 km. Na mesma data 
seria inaugurado, também, o Ra-
mal de Braga, ligando a localida-
de de Nine à cidade Braga.

Linha do Minho

A Linha do Minho é um cor-
redor ferroviáro entre as cida-
des de Porto e Valença, em Por-
tugal. Esta linha foi inaugurada, 
oficialmente, em 6 de agosto de 
1882, com a chegada a Valença. 
Em 15 de julho de 1915 a linha 
haveria de ter continuidade até 
Monção. No entanto, é de salien-
tar, que o primeiro troço já ti-
nha sido inaugurado no dia 20 
de maio de 1875.

Refira-se que a Linha do Mi-
nho foi construída, na sua totali-
dade, pelo governo de então, ten-
do as obras sido inauguradas em 
8 de maio de 1872. O primeiro 
lanço, até Nine, foi aberto, tam-
bém à exploração em 20 de maio 
de 1875, em conjunto com o Ra-
mal de Braga, tendo a linha che-
gado a Barcelos a 21 de outubro 
de 1877, a Caminha a 21 de ou-
tubro de 1877 e a Caminha a 1 
de julho de 1878.

Antiga estação ferroviária
da Trofa

A antiga Estação Ferroviária 
da Trofa é uma antiga interface 
da Linha do Minho, que servia 
a localidade de São Martinho de 
Bougado e outras freguesias li-
mítrofes que compunham a re-
gião trofense.

Esta estação inseria-se no lan-
ço, em via ibérica, do que viria a 
ser parte da Linha do Minho e o 
Ramal de Braga, que foi inaura-
do em 20 de maio de 1875, ten-
do sido uma das estações que 
entraram em uso logo à data da 
criação da linha. Em 31 de de-
zembro de 1883 entrou ao ser-
viço o primeiro tramo da Linha 
de Guimarães.

Originalmente, a Linha de 
Guimarães partilhava o leito do 

Comboio chegou à Trofa há 150 anos

canal ferroviário com a Linha 
do Minho, no sistema de via al-
galiada, no lanço entre a Trofa 
e Lousado, com cerca de 2 km.

A Antiga Estação da Trofa en-
cerrou em 14 de agosto de 2010, 
aquando da inauguração de va-
riante da Trofa e da Nova Esta-
ção,( em 15.08.2010), passando 
todos os serviços a serem reali-
zados nessa nova estação.

Requalificação da área
da antiga estação da Trofa

Em fevereiro de 2010 foi 
anunciado que o edifício dos 
Paços do Concelho da  Câmara 
Municipal de Trofa iria ser cons-
truído na zona (próxima) da an-
tiga estação ferroviária, o que 
não chegou a verificar-se.

A antiga estação da Trofa, ago-
ra baptizada de “Centro de Acti-
vidades Culturais”(?), foi requa-
lificada em duas fases:

A primeira fase, (2017),  com-
preendeu a requalificação do es-
paço canal com a criação da Ala-
meda da Estação, um espaço pe-
donal que pretendeu unir os Par-
ques Nª Sª das Dores e Dr,. Lima 
Carneiro.

A segunda fase (2018) com-
preendeu a reabilitação de 4 edi-
fícios associados à antiga estação, 
incluindo o Cais Coberto, o Edi-
fício dos passageiros (antiga sala 
de espera), a Casa do Chefe da 
Estação e o antigo Armazém ( 
agora preparado para cafetaria/ 
restaurante).

As instalações da Antiga Esta-
ção acolheram a Exposição “ Me-

mória e identidade da Estação da 
Trofa”, assim como a exposição 
“O Relógio da Estação”. Também 
serviu de Posto de Turismo du-
rante algum tempo.

Casa do conhecimento
da Trofa

No dia 12 de julho de 2023, 
foi inaugurada a Casa do Co-
nhecimento da Trofa, na Antiga 
Estação da Trofa, uma parceria 
entre  a Câmara Municipal da 
Trofa e a Universidade do Mi-
nho. Segundo foi anunciado, nes-
sa altura pelos parceiros envol-
vidos, “trata-se de uma estrutu-
ra física, central e de fácil acesso 
à população. Que permitirá aco-
lher diferentes tipos  de activida-
des, equipada  com tecnologia de 
acesso à internet (incluindo wi-
reless), bem como a participação 
remota dos cidadãos em activi-
dades de educação e formação...”

Nota:
Tendo em atenção o grande in-

vestimento realizado na requa-
lificação deste “MUSEU VIVO” 
que foi, é e será a Antiga Esta-
ção Ferroviária da Trofa, um dos 
maiores expoentes de desenvol-
vimento trofense que, a par da 
Capela - MONUMENTO de N.ª 
Srª das Dores, é incompreensível 
como a data da comemoração do 
150º aniversário da PRIMEIRA  
PASSAGEM DO COMBOIO NA 
TROFA  passe ao lado da “agen-
da” das estruturas autárquicas 
trofenses (Junta de Freguesia e 
Câmara Municipal). A. Costa

Pub.

Pub.
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A produtora independente de 
energia BNZ assinou um con-
trato de desempenho energético 
(EPC) com a empresa Proef para 
a construção de uma central so-
lar fotovoltaica na freguesia do 
Muro, no concelho da Trofa.

Segundo a empresa, a central 
contará com “uma capacidade 
instalada de 28,37 megawatts-

-pico (MWp)” e uma produção 
anual estimada de “43,68 giga-
watts-hora (GWh)”, o que per-
mitirá “evitar a emissão de mais 
de 14 mil toneladas de dióxido 
de carbono por ano”. A entrada 
em funcionamento está previs-
ta para “o segundo trimestre de 
2026”, avançou a BNZ em co-
municado.

Este é o segundo contrato EPC 
da BNZ em Portugal. Luís Selva, 
diretor-geral da empresa, desta-
ca o projeto como “um passo es-
tratégico para reforçar a nossa 
presença em Portugal e na Eu-

A Junta de Freguesia de Bou-
gado está a ampliar a Casa Mor-
tuária de S. Martinho de Bou-
gado. O espaço, que foi projeta-
do para seguir o mesmo figurino 
da atual Casa Mortuária de San-
tiago de Bougado, contará com 
duas salas e um hall, este no es-
paço do atual edifício, que está 
situado junto do cemitério local. 

Segundo Luís Paulo, presiden-
te da Junta de Freguesia, que 
dava explicações aos elementos 
da Assembleia de Freguesia, na 
sessão de 29 de abril, a obra foi 

“muito difícil” de iniciar, pela di-
ficuldade de encontrar uma em-
presa de construção para a exe-
cutar.

A Assembleia de Freguesia de 
Bougado conta, agora, com uma 
nova mesa, presidida por Antó-
nio Ferreira, depois da demissão 
de Isabel Loureiro. Esta havia 
substituído Vítor Martins, que 
também apresentou demissão, 
devido a divergências relaciona-
das com o processo de desagre-
gação de freguesias, assunto que 

Junta de Freguesia de Bougado amplia
Casa Mortuária de S. Martinho

tem marcado a atualidade polí-
tica daquela união de freguesias, 
sustentado também pelo Movi-
mento criado em defesa da sepa-
ração de Santiago e S. Martinho 
de Bougado, que conta com in-
dividualidades ligadas aos mais 
diversos quadrantes políticos. A 
intenção esbarra na oposição do 
presidente da Junta de Fregue-
sia, Luís Paulo, deliberadamen-
te contra a desagregação.

A nova mesa da Assembleia de 
Freguesia tem como secretária 

Central solar fotovoltaica
vai nascer no Muro

ropa, além de contribuir para a 
transição energética”.

Do lado da Proef, o projeto é 
encarado como uma oportunida-
de de afirmação. Fernando Fer-
reira, administrador da empre-
sa, sublinhou: “Este projeto re-
presenta um marco para a Proef 

e esperamos que se torne um 
exemplo na transição energéti-
ca e descarbonização da região.”

A central do Muro integra-se 
na estratégia da BNZ de promo-
ver um portefólio europeu supe-
rior a 1,7 GW em energias re-
nováveis.

Helena Marques e segundo se-
cretário José Maciel Silva.

Na mesma sessão da Assem-
bleia de Freguesia, Luís Paulo 
deu conta de que está para bre-
ve o início das obras na Rua do 
Formariz, em Santiago de Bou-
gado, cujo estado de degradação 
foi, recentemente noticiado pelo 
Jornal do Ave.

As obras resultam de uma de-
legação de competências atribuí-
da pela Câmara Municipal da 
Trofa à Junta de Freguesia.

Já tiveram início as obras de 
requalificação da Estação Fer-
roviária de S. Romão do Coro-
nado, promovidas pela Câmara 
Municipal da Trofa. A interven-
ção representa um investimento 
municipal na ordem dos 135 mil 
euros e visa melhorar as condi-
ções de conforto, acessibilidade 
e segurança daquela infraestru-
tura, utilizada diariamente por 
inúmeros passageiros.

Câmara da Trofa requalifica
Estação de S. Romão

A empreitada contempla a rea-
bilitação dos corredores de aces-
so às plataformas de embarque, 
da passagem superior e do cor-
redor de ligação ao edifício do 
Interface de S. Romão do Coro-
nado. A autarquia pretende, com 
esta intervenção, garantir uma 
maior funcionalidade e dignifi-
car um espaço que assume um 
papel relevante na mobilidade da 
população local.

Autarquia vai investir 135 mil euros

Casa Mortuária está a sofrer obras de ampliação

Projeto é da BNZ e Proef

Pub
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A ASAS – Associação de So-
lidariedade e Ação Social lan-
çou o projeto “Pequenos Incrí-
veis” com o objetivo de prevenir 
situações de negligência e abuso, 
reforçando os direitos das crian-
ças e promovendo uma parenta-
lidade mais consciente e positi-
va. A iniciativa está a ser imple-
mentada no concelho da Trofa e 
já chegou a mais de 600 crian-
ças, 150 encarregados de edu-
cação e cem profissionais, entre 
educadores de infância e assis-
tentes operacionais.

Inicialmente desenvolvido em 
creches e jardins de infância pri-
vados, o projeto foi depois alar-
gado ao Agrupamento de Escolas 
do Coronado e Castro e, atual-
mente, decorre no Agrupamento 

A 4.ª edição das Jornadas do In-
ternato Santo Tirso/Trofa (Jor-
nISTT) vai decorrer nos dias 17 
e 18 de junho, no Centro Cultu-
ral e Municipal de Vila das Aves, 
em Santo Tirso. O evento, pro-
movido pela AMISTT – Associa-
ção de Médicos Internos de Santo 
Tirso/Trofa, terá como tema cen-
tral a “Literacia em Saúde”.

Tal como em edições anteriores, 

Na sequência da notícia intitulada “Junta de Freguesia de 
Bougado amplia Casa Mortuária de S. Martinho”, publicada na 
edição de 8 de maio de 2025 do Jornal do Ave, cumpre exer-
cer o direito de resposta, nos termos dos artigos 24.o a 26.o 
da Lei n.º 2/99, de 13 de janeiro (Lei de Imprensa). É atribuí-
do ao Presidente da Junta de Freguesia de Bougado, Luís Paulo 
Sousa, o posicionamento de ser contra o processo de desagre-
gação das freguesias, o que é falso. Especificamente, no tercei-
ro parágrafo da notícia afirma-se que “A intenção (da desagre-
gação de freguesias) esbarra na oposição do presidente da Jun-
ta de Freguesia, Luís Paulo, deliberadamente contra a Desagre-
gação”. Ora, o Presidente da Junta nunca se manifestou contra 
a desagregação. Na Assembleia de Freguesia que contou com a 
presença do diretor do jornal, autor da notícia foi claramente 
defendida a realização de um referendo sobre o processo, con-
forme declarado: “A decisão deste Executivo é, foi e será pelo 
Referendo”. Esta posição tem como objetivo garantir que uma 
decisão de tamanha importância seja tomada pela população, e 
não por uma minoria não eleita democraticamente. A gravação 
integral da Assembleia de Freguesia em causa está disponível 
para consulta pública, podendo ser verificada por qualquer ci-
dadão nas instalações da Junta de Freguesia. 

 
O Presidente da Junta de Freguesia 
Luís Paulo Sousa

Direito de Resposta e Retificação

“Pequenos Incríveis” já chegou 
a mais de 600 crianças na Trofa

Jornadas do Internato Santo Tirso/
Trofa realizam-se em Vila das Aves

a iniciativa visa “promover a edu-
cação para a saúde e a atualiza-
ção científica numa vertente mul-
tidisciplinar”, envolvendo “todos 
os grupos de trabalho dos cuida-
dos de saúde primários”, incluin-
do médicos, enfermeiros, psicólo-
gos, secretários clínicos e outros 
técnicos com intervenção nos 
cuidados de saúde primários, se-
gundo indica a organização.

A Comissão Organizadora des-
taca a importância de criar espa-
ços de partilha e formação contí-
nua, reforçando o papel dos cui-
dados primários como pilar es-
sencial do sistema de saúde.

Mais informações sobre o 
evento podem ser consultadas no 
site oficial das jornadas, ou atra-
vés do e-mail de contacto: jor-
nistt@gmail.com.

de Escolas da Trofa. Destinado a 
pais, educadores e funcionários 
escolares, o programa visa criar 
uma comunidade educativa mais 
atenta às necessidades das crian-
ças e às dinâmicas familiares.
“Este programa surge da mis-

são da ASAS e da equipa do CA-
FAP em apoiar famílias em risco, 
capacitando-as para uma paren-
talidade mais positiva", explicou 
Filipa Barbosa, técnica da asso-
ciação. O impacto do projeto já 
se reflete na maior proximida-
de entre pais, escola e técnicos. 

“Hoje temos uma comunidade es-
colar mais sensibilizada. As es-
colas procuram-nos para escla-
recer dúvidas e pedir mais ses-
sões”, acrescentou. 

Entre os participantes, o ba-

lanço é positivo. Olinda Morei-
ra, educadora de infância, afir-
mou que a experiência foi “signi-
ficativa”, destacando a importân-
cia do apoio técnico na identifica-
ção e resolução de problemáticas 
familiares. Também as assistentes 
operacionais elogiaram o projeto: 

“Fez-nos reavivar situações que já 
não estávamos tão contextualiza-
das. Muitas vezes, somos as pri-
meiras a notar que algo não está 
bem com a criança.”

Com resultados concretos no 
terreno, o “Pequenos Incríveis” 
mostra como a intervenção pre-
coce e o trabalho em rede po-
dem fazer a diferença no desen-
volvimento saudável das crianças 
e no fortalecimento das suas re-
des de apoio.

Pub.

Pub.
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A Câmara Municipal da Tro-
fa adjudicou à empresa Edila-
ges a empreitada de requalifica-
ção de um vasto conjunto de ar-
ruamentos no concelho, num in-
vestimento de cerca de 3,3 mi-
lhões euros. A obra tem um pra-
zo de execução de 304 dias e irá 
abranger diversas freguesias do 
município. 

A empreitada prevê a reabili-
tação dos pavimentos existen-
tes, mantendo as atuais caracte-
rísticas dimensionais e os mate-
riais. Está também contemplada 
a reabilitação das caixas de in-
fraestruturas, a substituição de 
sumidouros e câmaras de visita 

danificadas, bem como das tu-
bagens da rede de drenagem de 
águas pluviais que se encontrem 
deterioradas.

Os trabalhos incluem fresa-
gem do pavimento, reparação e 
nivelamento de infraestruturas, 
substituição de elementos dani-
ficados, pavimentação com ma-
teriais granulares e betuminosos, 
reabilitação de bermas e pintura 
da sinalização horizontal.

A intervenção visa melhorar as 
condições de circulação e segu-
rança rodoviária em zonas onde 
o estado de degradação dos pavi-
mentos tem sido motivo de preo-
cupação para os munícipes.

 

Ruas incluídas no plano de repavimentação 

A Fisitrofa vai realizar, no dia 
24 de maio, pelas 14h00, a ses-
são “Autismo: Desafios do Cui-
dador”, dirigida a cuidadores, 
familiares e profissionais que 
acompanham pessoas com per-
turbações do espectro do autis-
mo. A participação é gratuita, 
mas limitada às vagas disponí-
veis, estando sujeita a inscrição 
prévia, na clínica.

Organizada pelo departa-
mento de Terapia Ocupacio-
nal, no âmbito do Gabinete de 
Apoio ao Cuidador, esta inicia-
tiva pretende apoiar os partici-
pantes na compreensão dos de-
safios associados ao cuidado de 
pessoas com autismo e propor-
cionar estratégias de interven-
ção que possam ser aplicadas 
no dia a dia.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Mário 
Passos, deu as boas vindas, na 
manhã de 19 de maio, à nova 
direção da Associação Comer-
cial e Industrial de Famalicão 
(ACIF).

Segundo a autarquia do con-
celho, o encontro serviu para 
reforçar a relação de parceria 
e de proximidade desenvolvida 
com a ACIF, com foco na pro-
moção do comércio local e uni-
verso empresarial da região.
“Temos atualmente no terreno 

Mário Passos recebeu
nova direção da ACIF

um conjunto de iniciativas mui-
to importantes para o futuro do 
comércio no centro da cidade”, 
afirmou o edil, que foi acompa-
nhado pelo vereador da econo-
mia Augusto Lima.

Mário Passos também apro-
veitou para propor à institui-
ção que, em conjunto com o co-
mércio tradicional, olhe para o 
novo centro urbano e traga no-
vos impulsos para que o conce-
lho seja capaz de atrair cada vez 
mais visitantes.

O recém-eleito presidente da 

ACIF, Hélder Costa, expressou 
a vontade de colaborar: “Temos 
no município um parceiro estra-
tégico e importante com quem 
queremos trabalhar e articular 
a concretização de muitas das 
medidas que nos compromete-
mos a executar”.

A nova direção da Associação 
Comercial e Industrial de Fa-
malicão ainda manifestou a am-
bição que tem de alargar a lis-
ta de comerciantes e industriais 
no concelho que representa, que 
atualmente são cerca de 700.  

Fisitrofa com sessão gratuita sobre 
“Autismo: Desafios do Cuidador”

A sessão incluirá momentos 
de reflexão sobre o impacto do 
diagnóstico de autismo, a impor-
tância da estimulação da comu-
nicação e linguagem, bem como 
o papel da integração sensorial 

no desenvolvimento da criança. 
Estará ainda em destaque a téc-
nica do mindfulness como fer-
ramenta útil para pais e filhos, 
sendo igualmente partilhados 
testemunhos reais de cuidadores.

Trofa com plano 
de requalificações de ruas

Rua Aldeias de Cima (Santiago de Bougado)
EN 14 e EN 104 

Rua Central (Covelas)
Rua Cancela Vermelha (Covelas)

Rotunda dos 5 Caminhos (Covelas)
Rua do Cabrito (S . Romão do Coronado)

Rua Nossa Senhora de Lurdes (S. Mamede do Coronado)
Rua Alfredo Guedes Machado (S. Martinho de Bougado)
Rua Nossa Senhora de Fátima (S. Martinho de Bougado)

Travessa Rebelo da Silva (S. Martinho de Bougado)
Rua Alfredo Gomes de Azevedo (S. Martinho de Bougado)

Rua Pintor Silva Porto (S. Martinho de Bougado)
Rua João das Regras (S. Martinho de Bougado)
Rua Trindade Coelho (S. Martinho de Bougado)

Rua São Tomé e Principe (S. Martinho de bougado)
Rua Alberto Reis Barros (S. Mamede do Coronado)
Rua António Sousa Claro (S. Mamede do Coronado)

Rua Heróis do Ultramar, Rua Parque de Jogos 
e Rua do Covelo (S. Mamede do Coronado)

Rua Joaquim Aurélio Oliveira Monteiro 
(S. Mamede do Coronado)

Rua da Restauração (S. Mamede do Coronado)
Rua das Carvoeiras (S. Romão do Coronado)
Rua Loteamento – (S. Mamede do Coronado)
Rua D. Maria II (S. Mamede do Coronado)

Praça 25 de Abril (S. Mamede do Coronado)
Rua Florbela Espanca (S. Mamede do Coronado)
Rua Jaime Cortesão (S. Mamede do Coronado)

Rua Fernando Namora (S. Mamede do Coronado)
Rua José Régio (S. Mamede do Coronado)
Rua Alves Redol (S. Mamede do Coronado)

Travessa Jaime Cortesão (S. Mamede do Coronado)
Rua José da Silva Maia (S. Mamede do Coronado)

Rua 25 de Abril 
Rua das Corgas 

Rua da Liberdade (Alvarelhos)
Rua de Sá (Alvarelhos)

Rua Entre Linhas (Santiago de Bougado)
Rua da Peça Má (Santiago de Bougado)

Sessão está marcada para este sábado
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A Aliança Democrática (AD) 
foi a força política mais vota-
da nos concelhos da Trofa, Fa-
malicão e Santo Tirso nas elei-
ções legislativas de domingo, re-
forçando a sua posição e garan-
tindo a eleição de vários deputa-
dos, entre eles Sofia Fernandes e 
Andreia Neto. O Chega subiu a 
segundo lugar na Trofa e apro-
ximou-se do PS em Famalicão, 
onde elegeu Lina Pinheiro. O 
Partido Socialista perdeu votos 
em todos os concelhos analisa-
dos, mantendo-se como segun-
da força apenas em Famalicão.

AD vence na Trofa, 
com Chega em 2.º

A AD foi a força política mais 
votada no concelho da Trofa 
nas eleições legislativas, realiza-
das este domingo, ao conquistar 
37,20% dos votos, corresponden-
tes a 9115 eleitores. A coligação 
PPD-PS/CDS-PP consolidou a 
vitória conquistada o ano passa-
do, com mais 570 votos, mas viu 
o candidato a deputado Alberto 
Fonseca ficar de fora da eleição 
direta como deputado, pelo cír-
culo eleitoral do Porto.

A grande surpresa foi para o 
resultado obtido pelo Chega. O 
partido que tinha Rui Afonso 
como cabeça de lista pelo círcu-
lo eleitoral do Porto, afirmou-se 
como a segunda força mais vo-
tada no concelho, com 25,31% 
(6200 votos), mais 1632 que os 
conquistados em 2024. 

Em contrapartida, o Parti-
do Socialista deu um “trambo-
lhão” nas votações, sendo rele-
gado para 3.º lugar, com 20,93% 
(5129 votos), perdendo quase o 
mesmo número de votos agora 
conquistados a mais pelo Chega 
(1643). A trofense Joana Lima, 
em 7.º pela lista do Porto do PS, 
foi eleita deputada.

O outro grande derrotado no 
concelho foi o Bloco de Esquerda, 
que perdeu 564 votos, ficando-se 
pelos 1,19% (292 votos) e sendo 
suplantado pelo PAN (293 vo-
tos), com 1,2%, CDU (305 votos), 
com 1,24%, e Livre (706 votos), 
com 2,88%. Este teve uma das 
maiores subidas, com mais de 
200 votos relativamente a 2024.

A Iniciativa Liberal manteve o 

“A AD voltou a vencer as eleições, 
aumentando o resultado de há um 
ano em percentagem, votos e man-
datos e reforçando a legitimidade e a 
credibilidade do projeto político que 
junta o PSD e o CDS, do governo e 
do seu líder. Fica também demons-
trado que a crise política criada pe-
las oposições era totalmente desne-
cessária e o PS, que lhe deu causa, 
foi fortemente penalizado, sofrendo 
uma pesada derrota. Continuare-
mos a governar os destinos de Por-
tugal, resolvendo os problemas dos 
portugueses com competência, sen-
tido de missão e espírito reformista”

AD vence na região; Chega reforça posição
e PS perde terreno

4.º lugar, com 4,99% (1223), sem 
flutuação de eleitorado. 

Os partidos ADN (1,13%), 
PLS (0,4%), RIR (0,29%), Volt 
(0,22%) obtiveram resultados 
residuais, tal como outras for-
ças políticas, que não ultrapas-
saram os 50 votos. 

Foram ainda registados 298 
votos em branco (1,22%) e 251 
votos nulos (1,02%) e a absten-
ção cifrou-se nos 27,8%, em li-
nha com o que aconteceu o ano 
passado.

AD vence em Famalicão, 
e tem três deputadas eleitas

A coligação PPD-PSD/CDS-
-PP foi a vencedora das eleições 
legislativas no concelho de Vila 
Nova de Famalicão, conquis-
tando 36,18% dos votos. Foram 
31.754 eleitores que preferiram a 
AD, um crescimento de 1672 vo-
tos relativamente ao ano passado, 
em que a coligação também foi a 
força política mais votada. Sofia 
Fernandes, famalicense que era 
3.ª candidata pela coligação por 
Braga foi eleita deputada, assim 
como Nuno Melo, n.º 2 da AD 
pelo distrito do Porto.

O Partido Socialista (PS) fi-
cou na 2.ª posição, com 24,56% 
(21.556 votos), resultado que re-
flete uma queda de mais de 5000 
votos quando comparado com 
as Legislativas de 2024. Ainda 
assim, foi suficiente para suster, 
por agora, o ímpeto do eleitora-
do do Chega (21,93%), que cres-
ceu significativamente. O par-
tido, que em 2024 conseguiu 
14.588 votos, conseguiu 19.242 
este ano, colando-se ao PS. A fa-
malicense Lina Pinheiro, da Ju-
ventude Chega, foi eleita depu-
tada, uma vez que o partido che-
gou aos cinco eleitos pelo círcu-
lo de Braga. 

Também o PS viu Sandra Sou-
sa Lopes, n.º 2 do partido por 
Braga, garantir assento no Par-
lamento.

A Iniciativa Liberal obteve 
6,29% (5.516 votos), subindo li-
geiramente no número de vo-
tos (mais 592 que no ano passa-
do). O Livre assumiu-se como 5.ª 
força política, graças ao cresci-
mento do eleitorado, com 2,71%  
e 2382 votos, mais 607 que em 

2024.
Por outro lado, o Bloco de Es-

querda perdeu mais do dobro 
dos votos, ficando-se pelos 1,56% 
(1365), enquanto o PAN, com 
1,01% (889), também em rota 
descendente, perdeu 410 votos. 
A CDU, com 1,33% (1167), per-
deu 170 votos relativamente às 
eleições de 2024.

As restantes forças políticas 
registaram votações inferiores a 
1%, como para o ADN (0,95%), 
RIR (0,40%), Nova Direita 
(0,13%) e Volt (0,12%).

Dos 121.257 eleitores inscritos, 
votaram 87.755, o que represen-
ta uma taxa de participação de 
72,37%. A abstenção situou-se 
nos 27,63%, abaixo do total na-
cional, demonstrando um eleva-
do envolvimento cívico por par-
te da população famalicense.

Foram ainda contabilizados 
1379 votos em branco (1,57%) e 
940 votos nulos (1,07%).

Santo Tirso
dá vitória à AD

A AD foi a força política mais 
votada no concelho de Santo Tir-
so nas eleições legislativas, ao ar-
recadar 32,66% dos votos, num 
total de 14.205 eleitores. Um re-
sultado que inverte os resultados 
de 2024, num sufrágio em que 
os tirsenses deram o triunfo ao 
Partido Socialista. 

Desta vez, a coligação PSD/
CDS-PP conseguiu 14.205 vo-
tos, mais 1507 que no sufrágio 
anterior, enquanto os socialis-
tas (28,68%), viram o eleitora-
do descer de 14.894 para 12.473 
num ano. 

De Santo Tirso, foi eleita depu-

tada Andreia Neto, da AD, úni-
ca representante do concelho no 
Parlamento, na próxima legisla-
tura, uma vez que a Sofia Andra-
de, do PS, não conseguiu eleição.

O Chega consolidou-se como 
terceira força política, ao con-
quistar 19,83%, com 8623 votos, 
mais 1931 que em 2024.

A Iniciativa Liberal obteve 
5,53% (2407 votos) e registou 
um crescimento de 219 votos, 
enquanto o Livre reuniu 3,12% 
das preferências, refletidos em 
1357 votos, mais 255 que no su-
frágio anterior. 

Já o Bloco de Esquerda e a 
CDU (PCP-PEV) ficaram em-
patados com 1,81% (787 votos 
cada) e ambos saíram a perder. 
Mais o primeiro, que perdeu 
1180 votos relativamente a 2024, 
enquanto a CDU desceu em 134 
o número de votos.

O PAN obteve 1,18%, com 512 
votos, tendo perdido 311 votos, 
enquanto o ADN quase atingiu 
o meio milhar de votos, com 
1,14% das preferências, com ape-
nas menos 18 votos que o PAN 
(1,18%).

As restantes forças políticas fi-
caram abaixo de 1%, com desta-
que para o PCTP/MRPP (0,16%), 
Nova Direita (0,15%) e Volt Por-
tugal (0,24%).

No total, votaram 43.490 elei-
tores dos 61.973 inscritos, o que 
corresponde a uma taxa de par-
ticipação de 70,18%. A absten-
ção situou-se, assim, nos 29,82%, 
valor abaixo da registada a nível 
nacional, mas ligeiramente supe-
rior à de 2024 (29,02%).

Foram ainda contabilizados 
771 votos em branco (1,77%) e 
335 votos nulos (0,77%).

 

Nuno Melo – Eleito pela AD

“Fico muito feliz por terem aposta-
do em mim. (…) tivemos nas ruas a 
ouvir as opiniões das pessoas, para 
que pudéssemos melhorar cada vez 
mais as nossas propostas (…) e eu 
acho que isso fez-nos crescer para 
chegar até aqui. Tentamos mostrar 
que não somos um partido de ex-
trema, mas um partido que olha 
para as pessoas (…) Acredito que 
nas próximas eleições possamos che-
gar a primeiro”.

Sofia Fernandes
Eleita pela AD 
“Quero agradecer ao nosso Primei-
ro-Ministro, Luis Montenegro pela 
confiança, ao nosso cabeça de lista, 
Hugo Soares, pelo exemplo, e a tan-
tas mulheres e homens que ao lon-
go desta caminhada me ajudaram 
a levar a nossa mensagem e a ter-
mos, no país, em Braga e em Fama-
licão, um resultado muito reforçado”.

Andreia Neto
Eleita pela AD
“Santo Tirso deu a vitória à AD! 

O distrito do Porto deu a vitória à 
AD! Portugal deu a vitória à AD! 
Portugal ficou a ganhar! Eu, acabo 
de ser reeleita para mais um man-
dato como deputada à Assembleia 
da República. Vamos a isso!”

Sandra Sousa Lopes
Eleita pelo PS
“Espero que seja uma experiên-

cia profícua para mim, mas sobre-
tudo para as pessoas que me elege-
ram, para o concelho de Famalicão e 
para o distrito de Braga. (…) Tudo 
farei para ter uma política de pro-
ximidade com as pessoas, as insti-
tuições e as empresas e ser a porta-

-voz dos problemas e das necessida-
des de Famalicão na Assembleia da 
República e no que estiver  dentro 
do meu alcance resolvê-los”.

Lina Pinheiro 
Eleita pelo Chega

AD venceu as eleições

DIREITOS RESERVADOS
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Santo Tirso vai receber, no 
próximo dia 27 de maio, a nova 
sessão do Roadshow BID4TEN-
DERS, um projeto destinado a 
apoiar e capacitar empresas, em 
especial as pequenas e médias 
empresas (PME), para o aces-
so a mercados públicos através 
da contratação pública.

A sessão, com início marca-
do para as 14h30 e término às 
16h30, decorrerá no Auditório 
IMOD da Fábrica Santo Thyrso. 
A participação é gratuita, mas 
requer inscrição prévia, que já 
se encontra disponível no link 
https://bit.ly/3H33bW0.

O BID4TENDERS é promovi-
do pela AEP – Associação Em-

. A Associação de Dadores 
de Sangue de Famalicão orga-
niza, no próximo domingo, 25 
de maio, uma colheita de san-
gue no Salão Paroquial da Lama, 
em Santo Tirso.

A iniciativa está aberta à po-
pulação geral e é promovida com 
o apoio do Grupo de Jovens da 
freguesia, da paróquia e da Jun-
ta de Freguesia.

A colheita será realizada entre 
as 09h00 e as 12h30, pelo Insti-
tuto Português do Sangue e do 
Transplantação (IPST). GMV

. No dia 28 de maio, a Biblio-
teca Municipal de Santo Tirso vai 
acolher uma sessão de Educação 
para a Saúde dedicada ao tema 

“Bom Sono, Viagens Seguras”.
A iniciativa decorre entre as 

15h00 e as 16h30, é gratuita, 
mas requer inscrição prévia atra-
vés do link https://forms.office.
com/e/S1zaCgk4pK.

Organizada pelo Serviço de 
Pneumologia e pela Unidade de 
Cuidados na Comunidade (UCC) 
de Santo Tirso, a sessão destina-

-se a utentes, familiares, profis-
sionais de saúde e à comunida-
de em geral. 

O pneumologista Manuel Vaz 
abre a sessão com o tema “O sono 
e seus distúrbios”, abordando as 
fases do sono, a sua importân-
cia e os distúrbios mais comuns, 
como insónia, apneia do sono e 
narcolepsia. Segue-se, às 15h35, 
a intervenção do pneumologis-
ta José Carlos Carneiro, com o 
tema “Sonolência e condução”, 
onde se vai destacar a sonolên-
cia como fator de risco na estra-
da, bem como os seus efeitos na 
atenção, nos reflexos e na toma-
da de decisão.

Às 15h55, serão apresentadas 
estratégias práticas para melho-
rar a qualidade do sono, com foco 
na higiene do sono, e a sessão ter-
mina com uma componente in-
terativa, às 16h15, com o tema 

“Sono e condução: como prevenir 
acidentes”, onde serão discutidos 
mitos e verdades sobre a sonolên-
cia ao volante.

O Município de Vila Nova de 
Famalicão assinou a 8 de maio, 
um memorando de entendimen-
to com a Startup Portugal, com 
o objetivo de reforçar o compro-
misso do concelho com a dina-
mização do ecossistema de ino-
vação e empreendedorismo.

A cerimónia de assinatura de-
correu na Alfândega do Porto e 
contou com a presença do verea-
dor da Economia e Empreende-
dorismo, Augusto Lima. O acor-
do visa apoiar empresas com es-
tatuto reconhecido de startup e 
scaleup, com sede ou ativida-
de em Famalicão, fomentando 
a competitividade, a inovação e 
a criação de valor no território.

Segundo o vereador Augusto 
Lima, “o Município de Famali-

Colheita de Sangue 
na Lama

Santo Tirso acolhe roadshow para capacitar
empresas para os mercados públicos

presarial de Portugal, em par-
ceria com a CEG – Confedera-
ción de Empresarios de Galicia, 
a CEVAL – Confederação Em-
presarial do Alto Minho, o IA-
PMEI e o IGAPE – Instituto 
Galego de Promoción Econó-
mica. O projeto é cofinancia-
do pela União Europeia atra-
vés do Programa Interreg VI-A 
Espanha-Portugal (POCTEP) 
2021-2027.

Em curso entre fevereiro e de-
zembro deste ano, o Roadshow 
inclui sessões em todas as NUT 
III do Norte de Portugal e da 
Galiza, com o objetivo de pro-
mover as atividades do projeto, 
sensibilizar as empresas para 

as oportunidades associadas à 
contratação pública e fomen-
tar uma cultura de coopera-
ção transfronteiriça. As sessões 
contam ainda com testemunhos 
práticos de empresas que já be-
neficiaram deste tipo de opor-
tunidades na evolução dos seus 
negócios.

Segundo a organização, a con-
tratação pública representa uma 
fatia significativa da economia 
europeia, com mais de 250 mil 
entidades da União Europeia 
a gastarem anualmente cerca 
de 14% do PIB em aquisição de 
bens e serviços. Em Portugal, 
por exemplo, só em 2022 foram 
movimentados mais de 12,5 mil 

milhões de euros em 182 con-
tratos públicos. Ainda assim, 
muitas empresas continuam a 
enfrentar barreiras no acesso 
a estas oportunidades e ao co-
nhecimento necessário para de-
las tirarem partido.

O consórcio responsável pelo 
BID4TENDERS pretende, as-
sim, promover uma mudan-
ça de mentalidade nas empre-
sas, reforçando a sua capacida-
de de resposta a concursos pú-
blicos e incentivando a coope-
ração além-fronteiras, através 
de um apoio de proximidade e 
de uma plataforma digital que 
servirá de base para uma agen-
da de capacitação multissetorial.

Parceria reforça aposta de Famalicão
na inovação e nas startups

cão tem um forte interesse em 
promover o empreendedorismo, 
em especial o de base tecnológi-
ca, através do apoio especializa-
do do Famalicão Made IN e do 
desenvolvimento de iniciativas 
estruturadas”. O autarca consi-
dera que “a celebração deste me-
morando com a Startup Portu-
gal representa uma convergên-
cia de vontades, que permiti-
rá consolidar e expandir a nos-
sa ação junto das startups e sca-
leups, potenciando um ecossiste-
ma local cada vez mais competi-
tivo e inovador”.

Nos termos do memorando, a 
Startup Portugal compromete-

-se a partilhar informação rele-
vante sobre o ecossistema nacio-
nal, apoiar a captação de talento 

e investimento, divulgar inicia-
tivas locais junto da sua rede de 
contactos e promover o Famali-
cão Made IN como incubadora 
acreditada e membro da Rede 
Nacional de Incubadoras.

Por seu lado, o Município de 
Famalicão assume o reforço do 
programa Famalicão Made IN 
como pilar estratégico de apoio 
ao empreendedorismo, promo-
vendo a educação nesta área, 
valorizando a rede de mento-
res e dinamizando ações como 
o JUMP, Elevador, Showcase e 
Hackathon. A autarquia com-
promete-se ainda a qualificar as 
áreas de acolhimento empresa-
rial, atrair novos projetos e con-
solidar o Famalicão IN HUB, em 
Vale S. Cosme, como centro de 

excelência para o empreende-
dorismo e inovação tecnológica.

O concelho de Vila Nova de 
Famalicão tem vindo a desta-
car-se pelo seu tecido industrial 
diversificado, fortemente expor-
tador e pela aposta no empreen-
dedorismo tecnológico. Este re-
conhecimento foi reforçado em 
2024, quando Famalicão foi dis-
tinguido como Região Empreen-
dedora Europeia pelo Comité 
das Regiões Europeu, no âmbi-
to da estratégia “Do Made IN 
Famalicão ao Created IN Fa-
malicão”.

A Startup Portugal é uma enti-
dade sem fins lucrativos que de-
senvolve atividades de interesse 
público no âmbito da promoção 
do empreendedorismo.

Alerta para perigos 
da sonolência
na condução

Cerimónia de assinatura decorreu na Alfândega do Porto
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Está de volta a Festa das Rosas, 
uma celebração marcada pela be-
leza da flor rainha e pelo envol-
vimento da comunidade escolar 
e local. Organizado pela Escola 
Profissional Agrícola Conde de S. 
Bento, o evento decorre no últi-
mo fim de semana de maio, com 
um programa recheado de ani-
mação, tradição e criatividade.

As festividades começam no 
sábado, 31 de maio, com a aber-
tura de portas às 21h00, segui-
da de atuações do Grupo de 
Bombos de S. Gonçalo de Ei-
riz, do Duo Polifonia e da ban-
da Mr. Gang.

O domingo, 1 de junho, come-
ça com uma eucaristia na cape-
la da escola, às 11h30. A partir 
das 15h00, as portas voltam a 
abrir-se para receber o público 
com a atuação do Rancho Típi-
co de Santa Maria da Reguenga. 
O momento alto da tarde acon-
tece às 16h00, com a cerimónia 
de entrega de prémios do Con-
curso de Arranjos Florais, acom-
panhada por um momento musi-
cal com José Morais Silva.

A grande novidade deste ano 

A Escola Secundária da Tro-
fa viveu mais uma emocionan-
te edição da Semana da Euro-
pa, uma iniciativa que encheu 
de entusiasmo, cultura e refle-
xão toda a comunidade educati-
va! Entre os dias 5 e 9 de maio, 
estudantes, professores e toda a 
equipa do Clube Europeu mer-
gulharam numa semana repleta 
de atividades que ficarão para 
sempre na memória e na his-
tória deste clube. O ponto alto 
aconteceu no dia 5 de maio, com 
a inauguração da Sala Euro-
pa, Memória e Futuro, uma ho-
menagem ao percurso do clube 
que decorreu no Museu da Es-
cola. Presidida pelo Diretor Dr. 
Miguel Maia, a cerimónia con-
tou também com a presença da 
Coordenadora do Clube, profes-
sora Alzira Pedrosa, e demais 
docentes. Este espaço simboli-
zou a trajetória do Clube Eu-
ropeu, que há anos transmite 
aos alunos os valores europeus, 
a importância da cidadania e a 
responsabilidade que temos en-
quanto cidadãos europeus cons-
cientes do nosso papel na cons-
trução de um futuro comum. 

Para reforçar o espírito de 
união, a equipa do clube euro-
peu decorou o átrio de entrada 
com a Árvore da Europa, enfei-
tada com o símbolo da União 
Europeia e monumentos em-
blemáticos dos países membros. 
Além disso, a lona com o mote 
“A Europa começa na tua escola - 
As Ideias não têm fronteiras” re-
forçou a mensagem de que o co-
nhecimento e a integração vão 
além de fronteiras físicas, pro-
movendo uma verdadeira cul-
tura de diversidade e inclusão. 
Destacamos também o Mural 
da Diversidade, que simboli-
za o respeito pelas diferenças e 
o papel fundamental da escola 
no acolhimento e integração de 
alunos estrangeiros, fortalecen-
do o sentimento de comunidade. 

Ao longo de toda a semana, os 
alunos visitaram diariamente a 
Sala Europa, Memória e Futu-
ro, tendo a oportunidade de co-
nhecer, sentir e refletir sobre a 
história do Clube Europeu. O 
entusiasmo foi tão grande que 

A ACIP – Ave Cooperativa In-
tervenção Psico-Social deu, a 7 
de maio, o pontapé de saída da 
campanha nacional do Pirilam-
po Mágico 2025 no concelho 
de Vila Nova de Famalicão, com 
uma visita à Câmara Municipal.

Com o lema “A luz que abra-
ça a diferença”, a nova edição do 
Pirilampo Mágico apresenta-se 
nas cores rosa e roxo e está dis-
ponível por 2,50 euros. A ven-
da é feita pela ACIP e em locais 
como quiosques, escolas, balcões 
do Banco Montepio, lojas CTT e 
lojas Pingo Doce de todo o país.
“As receitas revertem a favor 

das cooperativas de solidarie-
dade social (CERCI) e de ou-
tras organizações que, por todo 
o país, prestam serviços de apoio 
a milhares de crianças, jovens e 
adultos com necessidades espe-
ciais”, informou a ACIP, entidade 
responsável pela comercialização 
da mascote solidária no concelho.

Na cerimónia simbólica que 

Semana da Europa na Escola Secundária 
da Trofa: Celebrando História, União
e Integração!

um livro foi criado para registar 
quem passou por ali: “Eu estive 
aqui”, uma relíquia que eterniza 
os momentos vividos nesta cele-
bração. Muitos estudantes fica-
ram tão inspirados que decidi-
ram inscrever-se no clube, for-
talecendo o seu espírito de par-
ticipação e cidadania. 

Destaque especial para a ati-
vidade de 8 de maio: a Caça ao 
Tesouro Europeu, que mobilizou 
o Ensino Secundário e Profissio-
nal de forma entusiástica e or-
ganizada. Os estudantes coloca-
ram em prática conhecimentos 
sobre a Europa, demonstrando 
criatividade, cooperação e entu-
siasmo numa atividade diverti-
da e educativa. 

A culminância da semana 
aconteceu no dia 9 de maio, Dia 
da Europa, com uma celebração 
na sala dos professores. A equipa 
do Clube Europeu presenteou os 
colegas com um delicioso bolo 
decorado com o símbolo da 
União Europeia, ao som de dois 
poemas declamados pela aluna 
Ana Sá da turma 1106 do En-
sino Secundário, do curso Lín-
guas e Humanidades e Gonçalo 
Esteves da turma 1104 do cur-
so de Ciências  Sócio Económi-
cas .Foi um momento de con-
fraternização, cultura e orgu-
lho europeu! 

A equipa do Clube Europeu, 
agradece profundamente a toda 
a comunidade escolar – direção, 
professores, alunos e assistentes 
operacionais – pela colaboração 
e entusiasmo que tornaram esta 
semana um verdadeiro suces-
so. Afinal, esta iniciativa refor-
ça o compromisso da nossa es-
cola em promover valores euro-
peus, cidadania ativa e o respei-
to pela diversidade, contribuin-
do para formar cidadãos mais 
conscientes e cooperantes. 

E assim, mais uma edição da 
Semana da Europa na Escola Se-
cundária da Trofa fica marcada 
como um momento de união, 
aprendizagem e celebração do 
nosso projeto europeu. Porque, 
aqui, a Europa começa na nos-
sa escola!

Clube Europeu 

da Escola Secundária da Trofa

Festa das Rosas regressa a Santo Tirso 

é o concurso de arranjos florais, 
aberto à participação de todos. 
A rosa será a protagonista, e os 
interessados podem já garantir 
a sua inscrição através do link: 
forms.office.com/e/xe6qvbhx8Z.

Com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, a Fes-
ta das Rosas promete dois dias 
de convívio, cor e muita criati-
vidade.

Nova edição do Pirilampo Mágico 
com cores que iluminam a inclusão

marcou o início da campanha, o 
presidente da Câmara Municipal 
de Famalicão, Mário Passos, des-
tacou o impacto desta iniciativa. 

“Obrigado a todos os que contri-
buem e permitem manter viva 
esta missão que é tão importan-
te para a construção de uma so-
ciedade mais inclusiva e solidá-
ria”, afirmou.

Até 1 de junho, centenas de 
profissionais e voluntários par-

ticiparão em ações de sensibili-
zação por todo o país, apelan-
do à solidariedade e ao apoio à 
inclusão.

Criada em 1987 em parceria 
com a FENACERCI – Federa-
ção Nacional de Cooperativas 
de Solidariedade Social, a cam-
panha do Pirilampo Mágico é 
uma das mais antigas e reconhe-
cidas iniciativas de solidariedade 
em Portugal.

Evento organizado pela Escola Profissional Agrícola Conde de S. Bento

Pirilampo mágico apresenta-se nas cores rosa e roxo

Correio do leitor
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“A festa somos nós que a faze-
mos. Somos nós, trofenses, que 
temos de estar presentes na festa. 
Não é só assobiar para o lado e 
comparar com outros concelhos. 
Nós próprios temos de sair de 
casa, vir para a rua e participar. 
Muito ou pouco, todos os con-
tributos contam. A moldura hu-
mana é que faz a festa”. 

Foi com este espírito explana-
do por Xavier Costa que a aldeia 
de Paradela se mobilizou para 
recuperar uma tradição antiga: o 
cortejo à moda antiga a favor das 
festas em honra de Nossa Senho-
ra das Dores. Sete anos depois da 
última edição, os carros alegó-
ricos voltaram às ruas da Trofa, 
numa iniciativa que juntou cen-
tenas de pessoas e que marcou 
o arranque simbólico da mobi-
lização popular para a maior ro-
maria do concelho. 
“Quero agradecer a toda a po-

pulação da aldeia de Paradela, 
pelo empenho que teve para co-
locar o cortejo na rua. Chegar ao 

A delegação da Cruz Vermelha 
da Trofa foi uma das 13 institui-
ções de solidariedade social con-
templadas com um donativo an-
gariado no Bazar Internacional 
do Corpo Diplomático, numa ce-
rimónia que decorreu no antigo 
Picadeiro Real do Museu Nacio-
nal dos Coches, em Lisboa.

O evento, presidido pelo Presi-
dente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, marcou a entrega 
formal dos apoios a instituições 
que desenvolvem trabalho jun-
to da população sénior. A presi-
dente da Cruz Vermelha da Tro-
fa, Daniela Esteves, marcou pre-
sença na cerimónia e recebeu o 
donativo diretamente das mãos 
do Chefe de Estado.

A Cruz Vermelha submeteu a 
candidatura para adquirir 15 ca-
deirões para equipar o Centro 
de Dia + Horizonte, a nascer na 
Quinta de S. Romão do Corona-
do, no antigo espaço da ASCOR. 
“É muito bom vermos o reco-

O Rotary Club da Trofa entre-
gou um donativo de quase 81 mil 
euros à Liga Portuguesa Contra 
o Cancro (LPCC).

O valor foi angariado atra-
vés do peditório nacional reali-
zado em novembro e junto das 
empresas.

A entrega simbólica dos fun-

Paradela recupera cortejo à moda antiga 
para apoiar as Festas da Senhora das Dores

parque com quatro carros alegó-
ricos é muito bom”, destacou Xa-
vier Costa, responsável pela Co-
missão de Festas, sublinhando 
a adesão da população: “Fiquei 
muito feliz ao ver o terrado da 
capela repleto de gente para as-
sistir ao cortejo”.

Com o objetivo de dinamizar 
o espaço até agosto, a Comissão 
de Festas inaugurou também um 
bar no parque, que pretende ser 
ponto de encontro para a comu-
nidade. “O slogan é ‘Há festa na 
capela’. É uma maneira de atrair 
a população, para que venham ao 
parque, onde podem tomar um 
café, comer um gelado ou assis-
tir a um sunset ou concerto ao 
ar livre”, explicou Xavier Costa.

Miguel Araújo é cabeça de 
cartaz das festas de agosto

O programa das festas já está 
fechado e contará com vários 
momentos musicais e religio-
sos entre 9 e 18 de agosto. “Sá-

bado (dia 9) teremos a procis-
são de velas e, no final, dois DJ 
vão atuar. No domingo (dia 10) 
há bênção dos capacetes, duas 
bandas de rock e um festival de 
ranchos folclóricos. Na segun-
da-feira (dia 11), o palco é para 
os conjuntos típicos do Vale do 
Ave, na terça (dia 12), teremos a 
Orquestra Urbana e quarta-feira 
(dia 13), uma noite de comédia”, 
revelou o responsável.

A animação continua na quin-
ta-feira, véspera de feriado, com 
um tributo a Ivete Sangalo pelo 
grupo Sai do Chão e atuação de 
DJ Two Friends. Sexta-feira, dia 
15, será dia de cantares ao de-
safio, concertinas, Pedro Xavier, 
4Mens e DJ Quim das Resmis-
turas. No sábado, a noite gran-
de contará com atuações de Pau-
la Canossa, Miguel Araújo e dois 
DJ nacionais, além de uma sessão 
de fogo de artifício. No domin-
go, decorre a tradicional procis-
são dos andores, o despique de 
bandas de música e a atuação 

de Soraya Ramos e Smells Like. 
As festividades encerram na 

segunda-feira, com bandas de 
música a atuar até ao pôr do sol.

Para ajudar a financiar o car-
taz, a comissão está a realizar 
peditórios pelas aldeias da fre-
guesia e lançou uma rifa com 
prémios aliciantes. “Repetimos 

a iniciativa da comissão de fes-
tas do ano passado e apenas fi-
zemos um upgrade em termos 
de prémios. Temos uma viagem 
de cruzeiro entre a Madeira e 
as Canárias, um iPhone, uma 
TV, uma bicicleta e um vale de 
200 euros em compras”, desta-
cou Xavier Costa.

Presidente da República entrega
donativo à Cruz Vermelha da Trofa

nhecimento do nosso trabalho, 
mas o mais importante é, de fac-
to, a capacidade de apoiar e che-
garmos às pessoas”, referiu Da-
niela Esteves, presidente da de-
legação.

Promovido pela Associação 
das Famílias dos Diplomatas 
Portugueses (AFDP), o Bazar 

Internacional do Corpo Diplo-
mático decorreu em novembro 
de 2024, no Centro de Congres-
sos de Lisboa, reunindo embai-
xadas e representações diplomá-
ticas numa iniciativa solidária 
com o objetivo de apoiar pro-
jetos de intervenção social em 
Portugal.

Rotary entrega 81 mil euros à Liga 
Portuguesa Contra o Cancro

dos foi feita num encontro rotá-
rio, na semana passada, em que 
estiveram presentes Pedro Dias 
e Manuel Gomes, em represen-
tação da LPCC.

Parte da doação, cerca de dois 
mil euros, serão entregues à 
Conferência S. Vicente de Paulo.

Cortejo serviu para angariar fundos

Donativo será usado para equipar centro de dia
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A Coligação Mais Ação, Mais 
Famalicão (PSD/CDS-PP) apre-
sentou, a 10 de maio, na Praça-

-Mercado da cidade, a lista re-
novada de candidatos às fregue-
sias do concelho, com destaque 
para 23 novos rostos, sete dos 
quais são mulheres. A renova-
ção deve-se, em grande parte, à 
limitação de mandatos que im-
pede vários presidentes de junta 
em funções de se recandidata-
rem. O aumento do número de 
freguesias, decorrente do pro-
cesso de desagregação, também 
contribuiu para a reformulação.

Ricardo Mendes, atual vice-
-presidente da Câmara Munici-
pal e presidente da distrital do 
CDS-PP, é o escolhido da coli-
gação para liderar a candidatura 
à União de Freguesias de Fama-
licão e Calendário, substituindo 
Estela Veloso, que está impedi-
da de se recandidatar por força 
da lei de limitação de mandatos. 
Em Joane, pelo mesmo motivo, 
António Oliveira não se apresen-
ta a votos, sendo Cláudio Cadeia, 

A propósito do Dia da Europa, 
o Município de Vila Nova de Fa-
malicão promoveu, a 9 de maio, 
um debate intitulado “40 anos 
de integração europeia – uma 

Coligação PSD/CDS apresenta lista renovada
para as freguesias de Famalicão

atual vice-presidente da Junta, e 
oriundo do movimento Somos 
Todos Joane, o candidato apoia-
do. Já na vila de Riba de Ave, o 
nome escolhido é Joaquim Puga, 
empresário, enquanto em Ribei-
rão se mantém a candidatura de 
Leonel Rocha.

A lista inclui ainda Rui Silva 
para Avidos, Rui Faria para La-
goa, Agostinho Fernandes para 
Bairro, Carlos Gomes – numa 
recandidatura – para Bru-
fe, Rosa Areal para Cabeçudos, 
Francisco Carneiro para Es-
meriz, Francisco Sá – também 
numa recandidatura – para Cas-
telões, Manuel Branco para Ca-
valões, Manuel Soares – em re-
candidatura – para Cruz, Adeli-
no Costa – recandidatura – para 
Fradelos, Carlos Carvalho para 
Gondifelos, Célia Machado (em 
representação de um Movimen-
to Independente) para Landim, 
João Pedro Novais para Louro, 
Jorge Ferreira – recandidatu-
ra – para Lousado, Manuel Se-
rafim (candidato de um movi-

mento apoiado pela coligação) 
para Mogege, Bárbara Sá para 
Nine, António Pereira e Carlos 
Valente – ambos em recandida-
tura – para as freguesias de San-
ta Maria e São Mateus de Oli-
veira e António Faria para Ou-
tiz, uma nova freguesia após a 
desagregação. 

Os restantes candidatos são 
Alexandra Silva para Pedome, 
José Pereira – recandidatura 

– para Pousada de Saramagos, 

Francisco Oliveira – recandi-
datura – para Requião, Ricar-
do Pinto para Antas e Abade 
de Vermoim, Liliana Ribeiro – 
recandidatura – para Carreira 
e Bente, Isabel Fernandes para 
Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, 
Ana Freitas para Seide, Agosti-
nho Gomes para Vale S. Cosme, 
Telhado e Portela, Jaime Silva 
para Vale S. Martinho, Edgar 
Pinto para Vilarinho das Cam-
bas, António Emídio – recandi-

datura – para Gavião e Ricardo 
Pinto, que sucede a Jorge Ama-
ral, para Arnoso (Santa Maria e 
Santa Eulália) e Sezures.

Fica ainda por anunciar o 
nome do candidato da coliga-
ção para a freguesia de Vermoim, 
sendo certo, no entanto, que será 
uma figura independente. 

A coligação não vai apresentar 
nem apoiar candidaturas para as 
freguesias da União de Ruivães 
e Novais e de Delães.

Famalicão destaca impacto dos fundos europeus
no desenvolvimento local 

construção com o Poder Local”, 
que reuniu vários protagonistas 
no auditório da Biblioteca Muni-
cipal Camilo Castelo Branco. A 
sessão reforçou o papel das au-

tarquias no processo de integra-
ção europeia e apontou Famali-
cão como exemplo na aplicação 
dos valores comunitários.

Na abertura da conferência, o 
presidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, sublinhou o per-
curso do concelho na captação 
de fundos europeus para impul-
sionar projetos estratégicos. “Fa-
malicão tem sabido aproveitar 
bem os instrumentos europeus 
para promover o desenvolvimen-
to sustentável e melhorar a quali-
dade de vida da população”, des-
tacou, referindo-se ao envolvi-
mento do município em progra-
mas europeus nas áreas da edu-
cação, cultura, ambiente e inclu-
são social.

O autarca deu ainda nota dos 
montantes já assegurados em di-
ferentes quadros comunitários, 
revelando que, entre o Portugal 
2030, Norte 2030, Europa 2030 
e o Plano de Recuperação e Resi-

liência (PRR), Famalicão já con-
tratualizou cerca de 94,5 milhões 
de euros. No âmbito do PRR, é 
mesmo o concelho com mais can-
didaturas aprovadas na região da 
NUTS III Ave — 3461 no total — 
num valor global de 237 milhões 
de euros. Desses, 58,8 milhões 
dizem respeito a projetos muni-
cipais como novas unidades de 
saúde, parques urbanos, uma re-
sidência universitária ou habita-
ção acessível, através do progra-
ma Primeiro Direito.
“A presença da Europa sente-

-se no dia a dia dos famalicenses. 
Está nas escolas, na inovação, na 
modernização dos serviços públi-
cos. Celebrar este dia é, também, 
celebrar os benefícios concretos 
da nossa integração na União Eu-
ropeia”, afirmou Mário Passos.

O eurodeputado Paulo Cunha, 
também presente na conferên-
cia, considerou que o poder lo-
cal tem um papel determinante 

na construção europeia. “É atra-
vés das autarquias que consegui-
mos verdadeiramente chegar às 
pessoas. São elas que melhor co-
nhecem os cidadãos e os seus de-
safios”, afirmou.

Já José Mendes, presidente exe-
cutivo da Fundação Mestre Ca-
sais, destacou Famalicão como 

“um motor industrial e exporta-
dor do país”, com um contribu-
to importante para a sustentabi-
lidade económica europeia e de-
fendeu que “as políticas locais são 
essenciais para alcançar os obje-
tivos definidos a nível europeu”.

Por sua vez, António Cunha, 
presidente da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDR-N), su-
blinhou que os 40 anos de ade-
são à União Europeia trouxeram 

“ganhos concretos” para Portu-
gal, que resultam de “um proje-
to político que deve ser assumi-
do por todos”.

Candidatos na praça do mercado em Famalicão
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A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão vai avançar 
com a construção de uma nova 
rotunda na Via Intermunicipal 
(VIM), na freguesia de Mogege. 
A assinatura do auto de consig-
nação da obra aconteceu a 12 de 
maio e deu o sinal verde para o 
início da intervenção, que repre-
senta um investimento munici-
pal superior a 600 mil euros e 
que será executada pela empre-
sa Pavimogege, num  prazo pre-
visto de 120 dias.

A nova rotunda será implan-
tada no cruzamento da Avenida 
de São Medard D’Eyrans com a 
Avenida da Restauração e a VIM, 
num ponto com saídas para 
Monte Alvar e para a Igreja de 
Mogege. Trata-se de uma zona 
atualmente marcada por eleva-
dos níveis de congestionamento, 
sobretudo nas horas de ponta, e 
por condições de segurança de-
ficitárias para peões e ciclistas.

O Município de Vila Nova de 
Famalicão está a promover o 

“SER… Feliz em Famalicão” aposta na empregabilidade e inclusão social
projeto CLDS 5G “SER… Fe-
liz em Famalicão”, em parceria 

com a Engenho – Associação 
de Desenvolvimento Local do 
Vale do Este. Este Contrato Lo-
cal de Desenvolvimento Social 
visa combater a pobreza e a ex-
clusão social, apostando na qua-
lificação, empregabilidade e va-
lorização das comunidades mais 
vulneráveis.

Com duração até dezembro de 
2028, o projeto tem como eixo 
prioritário a promoção do Em-
prego, Formação e Qualificação. 
A escolha da Engenho como en-
tidade parceira justifica-se pela 
sua experiência, boas práticas e 
forte presença de proximidade 
junto das comunidades locais.

O plano de ação do CLDS 5G 
Famalicão aposta numa aborda-
gem de escuta ativa, cocriação de 
soluções e atendimento descen-
tralizado nas freguesias, em ar-
ticulação com as comissões so-
ciais interfreguesias e o tecido 
empresarial. O foco está na in-
clusão de desempregados, jovens, 
migrantes, cuidadores informais, 
pessoas com deficiência e mem-
bros da comunidade LGBTQIA+, 
promovendo ações de mentoria, 
capacitação, encaminhamento 

profissional e incentivo ao em-
preendedorismo.

Segundo Mário Passos, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Famalicão, “o objetivo principal 
é empoderar e capacitar pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade, promovendo a sua inte-
gração profissional, social e pes-
soal. Pretende-se interligar os 
agentes locais para criar per-

Câmara de Famalicão investe 
na construção de nova rotunda em Mogege

Segundo a Câmara Municipal, 
a obra tem como principais ob-
jetivos a melhoria da seguran-
ça rodoviária, com a redução de 
pontos de conflito e da gravida-
de dos acidentes, a fluidez do trá-
fego, permitindo um escoamen-

to mais ordenado de veículos, e 
ainda a valorização urbanística 
e paisagística do local.

De acordo com a memória 
descritiva do projeto, a rotunda 
terá um raio de 14 metros, vias 
de entrada e saída devidamente 

sinalizadas e adaptadas ao volu-
me de tráfego previsto. Está ain-
da prevista a criação de um es-
paço ajardinado no interior da 
rotunda.

A empreitada inclui também a 
remodelação parcial das vias ad-
jacentes, com a criação de pas-
seios para peões, zonas de esta-
cionamento, substituição de pa-
vimentos, colocação de veda-
ções e guarda-corpos. A sinalé-
tica será totalmente revista para 
se adaptar às novas condições de 
circulação.

Está ainda previsto o desmon-
te cuidado de um elemento es-
cultórico em blocos de granito 
amarelo existente na Avenida de 
São Medard D’Eyrans, que será 
posteriormente reinstalado, pre-
servando-se assim a identidade 
e a paisagem local.
“É uma obra necessária e há 

muito desejada. Queremos que 
todos os que passam diariamen-

te pela VIM o façam com mais 
segurança e sem grandes cons-
trangimentos”, referiu o pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, que coloca a segu-
rança rodoviária e a redução da 
sinistralidade como pontos cha-
ve para a construção da nova ro-
tunda. “Queremos dar mais qua-
lidade de vida às gentes de Mo-
gege, por isso, assistiremos tam-
bém a um desenvolvimento ur-
bano em toda a área envolven-
te”, acrescentou.

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Mogege, Carlos Lima, 
era também um homem satisfei-
to com o arranque da emprei-
tada. “Estamos muito satisfei-
tos com a construção desta ro-
tunda há muito pretendida”, dis-
se, deixando ainda um agradeci-
mento à Câmara Municipal “pela 
realização desta obra que certa-
mente será uma mais-valia para 
Mogege”.

cursos de qualificação e atitudes 
empreendedoras que reforcem a 
coesão social e contribuam para 
um desenvolvimento económico 
mais inclusivo”.

Este projeto pretende, assim, 
ser uma resposta estruturada e 
abrangente às dificuldades sen-
tidas no território, promovendo 
oportunidades concretas de mu-
dança e inclusão.

Obra decorre numa zona com elevados níveis de congestionamento

Projeto está ser desenvolvido pela Câmara e a Engenho
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Em Santo Tirso, mais do que 
uma cerimónia protocolar, o Dia 
Municipal do Bombeiro é um re-
conhecimento da coragem, dedi-
cação e espírito de missão das três 
corporações do concelho. Este 
ano, coube aos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves organizar a 
iniciativa, antecipadamente mar-
cada por um momento simbóli-
co: a tomada de posse do novo 2.º 
comandante, José Manuel Araú-
jo, que completou a estrutura de 
comando liderada por Filipe Car-
neiro e que também tem como ad-
junto Pedro Magalhães.

O presidente da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves, Carlos 
Valente, destacou a importância 
da nomeação. “Apesar de ainda 
não estar oficialmente em fun-
ções, já desempenhava este pa-
pel. Era uma necessidade sentida 
e a escolha foi feita pelo coman-
do em plena sintonia com a dire-
ção. É alguém que conhece bem a 
casa e o seu trabalho já está a dar 

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso adjudicou a empreitada de 
requalificação da ligação da Er-

Vila das Aves marca Dia Municipal do Bombeiro
com tomada de posse de 2.º comandante

frutos”, sublinhou, referindo que, 
nos últimos tempos, a corpora-
ção registou um aumento signifi-
cativo no número de voluntários.

A escassez de efetivos e os en-
cargos financeiros crescentes con-
tinuam a ser um desafio para as 
corporações. Carlos Valente re-
forçou a importância do volunta-
riado: “Não podemos pensar que 
é possível pagar a todos os ope-
racionais, todos os dias e fins de 
semana, sem uma solução finan-
ceira sólida”. No caso da associa-
ção humanitária avense, a clínica 
de fisioterapia da associação tem 
sido fulcral para aliviar a pressão 
orçamental.

Na cerimónia, o presidente da 
Câmara Municipal de Santo Tir-
so, Alberto Costa, reafirmou o 
apoio da autarquia às corpora-
ções e anunciou a conclusão, até 
ao final do mês, do plano ope-
racional municipal para a época 
de incêndios. O autarca adiantou 
ainda que está em curso um es-
tudo, encomendado à Universida-

Câmara de Santo Tirso adjudica obra de ligação entre zonas industriais

de Lusófona, para reorganizar o 
sistema de proteção civil do con-
celho, incluindo o modelo de fi-
nanciamento das associações hu-
manitárias.
“É fundamental encontrar cri-

térios rigorosos e justos de apoio 
às corporações. O voluntariado 

está em declínio a nível nacional, 
mas em Santo Tirso conseguimos 
manter um número considerável 
de estagiários, o que é sinal de es-
perança”, afirmou.

O estudo permitirá definir uma 
estratégia integrada, que evite du-
plicações de meios e promova a 

cooperação entre as três corpo-
rações do concelho, num esforço 
conjunto de otimização dos re-
cursos disponíveis. “Eu próprio 
estou empenhado neste processo, 
para encontrarmos um caminho 
que agrade a todos”, acrescentou 
o edil tirsense.

mida à Zona Industrial da Pou-
pa, relativa à Fase C, por um va-
lor de 845.173 euros. O contrato, 

assinado a 7 de maio, estabelece 
um prazo de execução de um ano.

A intervenção tem como objeti-
vo melhorar as condições de cir-
culação e segurança nos arrua-
mentos abrangidos por esta fase 
do projeto. Em concreto, está 
prevista a reformulação do per-
fil transversal da Rua da Varian-
te e da Rua do Juncal, com a in-
trodução de passeios em ambos 
os lados e a adoção de uma fai-
xa de rodagem com sete metros 
de largura.

A obra, lançada a concurso 
público com um preço base de 
1.067.550,68 euros, foi adjudica-
da à empresa Edilages. Investimento é de cerca de um milhão de euros

José Manuel Araújo tomou posse como 2.º Comandante dos Bombeiros de Vila das Aves
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Santo Tirso prepara-se para 
acolher, entre os dias 13 e 15 de 
junho, a 19.ª edição do Palheta 
Bendita, um festival que celebra 
a diversidade musical e a inter-
culturalidade, numa co-organi-
zação entre a Associação Cultu-
ral Tirsense e a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso.

O evento terá lugar no Parque 
Urbano de Geão, transformando 
o espaço verde num palco sonoro 
onde se cruzam instrumentos e 
tradições da Europa e de África. 
Com entrada gratuita, o festival 
espera receber cerca de 10.000 
visitantes ao longo de três dias 
recheados de música, oficinas e 
partilha cultural.

Desde a sua criação, em 2005, 
o Palheta Bendita tem vindo a 
afirmar-se como um ponto de 
encontro das práticas musicais 
populares de Portugal e do mun-
do. Este ano, sete países marcam 
presença, com propostas musi-
cais que se distribuem por sete 
concertos em dois palcos prin-
cipais e diversas atividades pa-
ralelas.
“Ao longo de duas noites e duas 

O Museu Internacional de Es-
cultura Contemporânea (MIEC), 
em Santo Tirso, recebe, até 14 
de setembro, a exposição indi-
vidual “13 Janelas, 13 Portas, 
13 Cadeiras”, da artista San-
dra Baía.

A artista apresenta nesta mos-
tra um conjunto de cerca de 
uma dezena de obras que esta-
belecem uma forte ligação for-
mal e de conteúdo com a arqui-
tetura do MIEC. A exposição 
parte da recuperação de uma 
obra iniciada em 2021 e pro-
põe uma viagem pela diversida-

Vila Nova de Famalicão será 
palco de um fim de semana de-
dicado ao fado, com dois even-
tos que celebram a tradição e a 
cultura portuguesa.

Na sexta-feira, 23 de maio, 
às 21h30, a Praça Manuel Sot-
tomayor (Rua Direita), em Vila 
Nova de Famalicão, recebe uma 
gala de fado em homenagem ao 

Fado de Famalicão em festa com gala e aniversário da Acafado
famalicense Joaquim Rodrigues, 
reconhecido intérprete e cons-
trutor de guitarra portuguesa.

A iniciativa, promovida pela 
ACAFADO (Associação Cultural 
e Artística Famalicão Fado) com 
o apoio do projeto “Há Cultura” 
da Câmara Municipal de Fama-
licão, contará com a participação 
dos fadistas Joaquim Carneiro, 

Bruno Alves, Joaquim Macedo, 
Sara Sousa, Lurdes Silva, Móni-
ca Jarimba e Patrícia Costa, que 
serão acompanhados na guitar-
ra portuguesa de João Martins 
e Miguel Amaral; na viola de 
fado de João Araújo e no bai-
xo acústico de Filipe Fernandes.  
A noite contará ainda com a 
atuação especial do grupo de fa-

dos de Coimbra Canto do Rio. A 
entrada é livre.

Já no sábado, 24 de maio, às 
20h00, a ACAFADO comemora 
o 4.º aniversário com um jantar 
comemorativo nas próprias ins-
talações, situadas na Travessa de 
Cambães, Lagoa, no concelho fa-
malicense.

A noite inclui a interpretação 

de 20 fados pelo elenco ACAFA-
DO e convidados, com oferta de 
bolo e champanhe (bebidas não 
incluídas).

As reservas podem ser fei-
tas através do número 912 342 
950, ou do e-mail acafado@
gmail.com.

Sandra Baía apresenta “13 Janelas, 13 Portas, 13 Cadeiras” no MIEC
de da produção artística da au-
tora, tendo como ponto de par-
tida a arqueologia e a memória.

A proposta expositiva revela 
uma linguagem que cruza ma-
teriais e tecnologias, numa ex-
pressão simultaneamente indus-
trial e sensível. A artista dá des-
taque a silhuetas e texturas que 
remetem para o corpo, o movi-
mento e a ação sobre a matéria. 
Na escultura, explora princípios 
pictóricos associados à relação 
entre o vazio e o cheio, crian-
do narrativas espaciais que de-
safiam o olhar do visitante.

A exposição, inaugurada a 16 
de maio, tem entrada gratuita. 
O MIEC localiza-se na Aveni-
da Unisco Godiniz, em Santo 
Tirso. Mais informações podem 
ser obtidas através do email mu-
seus@cm-stirso.pt, ou pelo con-
tacto telefónico 252 830 410.

A exposição é uma iniciati-
va do Município de Santo Tir-
so, com o apoio da Direção-Ge-
ral das Artes, da República Por-
tuguesa – Cultura e da RPAC – 
Rede Portuguesa da Arte Con-
temporânea.

Palheta Bendita regressa em junho a Santo Tirso
tardes, decorrerão sete concertos 
que nos transportarão por dife-
rentes ritmos da folk, muitos dos 
quais da eletrofolk, recheados de 
melodias hipnóticas e sonorida-
des ligadas à simplicidade dos to-
ques e cantes das práticas musi-
cais de inúmeros povos”, afirma 
Napoleão Ribeiro, porta-voz da 
organização.

O festival arranca a 13 de ju-
nho, às 19h00, com uma arruada 
dos alunos da Escola de Música 
Tradicional da Ponte Velha. Às 
21h30, sobem ao palco os fran-
ceses La Machine, com um som 
que combina sanfona, gaitas de 
foles, percussão e contrabaixo 
num groove tribal envolvente.

Segue-se uma estreia norue-
guesa com o duo Naaljos Ljom, 
que mistura a tradição folclórica 
do norte da Europa com a elec-
trónica. A encerrar a noite, Fid-
ju Kitxora leva-nos numa viagem 
sonora entre Lisboa e Cabo Ver-
de, com fusões de funaná, sem-
ba, kuduro e afro-house. A festa 
continua no Carpe Diem, com 
um DJ set de Ricardo Coelho.

No dia seguinte, 14 de junho, 

destaca-se a atuação da Bande-
rinha Panafrikanista, coletivo 
artístico feminino formado na 
Amadora por mulheres cabo-ver-
dianas, com uma mensagem de 
solidariedade e unidade inter-
geracional. A seguir, o senegalês 
Momi Maiga encanta com a sua 
mestria na kora e influências de 
jazz, flamenco e música clássica.

O italiano Davide Ambrogio 
apresenta um espetáculo cen-
trado na voz e no uso de instru-
mentos tradicionais e electróni-
cos. A fechar, o português OMI-
RI traz uma explosiva reinven-

ção da música tradicional, com 
um espetáculo multimédia que 
junta tradição e cultura urbana. 
A noite termina com uma foliada 
da Associação Amigos do San-
guinhedo.

O encerramento do festival, a 
15 de junho, fica a cargo dos Xis-
tra de Coruxo, grupo de folk ga-
lego-minhoto com um repertó-
rio centrado na reinterpretação 
de antigas melodias do sul da 
Galiza e norte de Portugal.

Ao longo do festival, decor-
re também a tradicional feira 
de construtores de instrumen-

tos, e uma série de oficinas gra-
tuitas (não é necessária inscri-
ção) que permitem experimen-
tar instrumentos como a gaita 
de foles, sanfona, batuku e cai-
xa de guerra. Haverá ainda uma 
oficina de dança de pauliteiros e 
o espetáculo performativo “Acei-
tas?”, de Marta Costa.

O Palheta Bendita prome-
te ser, mais uma vez, um espa-
ço onde música, natureza e sa-
ber se entrelaçam, celebrando a 
riqueza cultural e a criatividade 
dos povos.

Senegalês Momi Maiga atua a 14 de junho

Exposição de Sandra Baía patente até 14 de setembro
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Na estante...

Ellie, de 7 anos, vive uma vida confor-
tável, até que a morte do pai a obriga a 
mudar-se com a mãe para uma pequena 
casa no centro da cidade. No primeiro dia 
de aulas, conhece Homa, uma rapariga de 
espírito corajoso e irreprimível. Juntas, as 
meninas brincam, aprendem a cozinhar 
na pequena casa de Homa, passeiam pelas 

As Leoas de Teerão
Marjan Kamali

Uma família, força motriz dos grandes 
livros: os pais, Carlos e Guerlinda, exte-
nuados pelo trabalho numa plantação de 
tabaco; e os filhos, Alice, Maria e Pedro, 
já com as vidas dedicadas à lavoura e en-
venenadas pelos pesticidas. São fumicul-
tores, vivem esquecidos pelo mundo e lu-
tam para sobreviver à escassez de tudo e 
ao colapso climático. Num desfile de des-

A árvore mais sozinha do mundo
Mariana Salomão Carrara

graças-doenças-infortúnios, mas também de sonhos-desejos-vi-
tórias, subvertem-se códigos de leitura e desvelam-se a pouco e 
pouco os narradores inanimados deste romance, que fazem com-
panhia a personagens maiores que a vida. Movidos pelo amor, 
o assunto mais sério desta história, juntos conduzem o leitor 
até ao «outro lado do espelho», um lugar de sonho e pesadelo.

tendas coloridas do Grande Bazar e partilham as suas ambições 
de se tornarem Shir zan, a expressão persa que significa «mu-
lheres corajosas como leoas». Mas a sua amizade é interrompi-
da quando Ellie e a mãe têm a oportunidade de regressar à an-
tiga vida burguesa. Agora uma aluna popular na melhor esco-
la secundária para raparigas, as memórias de Ellie sobre Homa 
começam a desvanecer-se. Anos mais tarde, porém, Homa rea-
parece no mundo privilegiado de Ellie e, à medida que as duas 
jovens atingem a maioridade e perseguem os seus próprios ob-
jetivos, tanto o passado como a violenta turbulência pela qual o 
país passa irão alterar implacavelmente o rumo das suas vidas.

O fantasma está a ter um dia muito 
mau. Ele sente que odeia TUDO, TUDI-
NHO! Felizmente, ao seu lado, está um 
bom amigo com quem pode desabafar, e 
que o vai ajudar a ver o mundo com ou-
tros olhos. Porque se ele, afinal, não odeia 
doces, não odeia flores, não odeia mas-

Odeio tudo, tudinho!
Sophy Henn

carar-se e não odeia os seus amigos, então talvez o nosso fan-
tasma não odeie mesmo tudo!

Guia para um tema que acompanha a 
sociedade desde sempre: o que é a in-
fluência, porque é importante e como 
deve ser utilizada de forma sensata e 
ética.

Influência no Trabalho
Steve J. Martin

O Agrupamento de Escolas D. 
Afonso Henriques, com o apoio 
da Câmara Municipal de San-
to Tirso, inaugurou a exposição 

“Educação pela Arte”, no Centro 
Cultural de Vila das Aves, a 19 
de maio.

A iniciativa reúne trabalhos 
feitos pelos alunos do pré-esco-
lar até ao ensino secundário, que 
segundo a autarquia do conce-
lho, refletem a diversidade e cria-
tividade das práticas pedagógi-

O INAC – Instituto Nacional 
de Artes do Circo vai estrear no 
dia 31 de maio, às 18h00, no Par-
que do Ribeiro do Matadouro, em 
Santo Tirso, o espetáculo de circo 
contemporâneo “Hyena”, que pro-
põe uma reflexão sobre a nature-
za do mal e a forma como este se 
manifesta no ser humano quando 
este é deixado à sua própria sor-
te, sem leis nem regras.

Num universo distópico e sar-
cástico, “Hyena” utiliza o circo e 
o teatro físico para explorar te-
mas como a fragilidade da mora-
lidade, as relações sociais e hie-
rárquicas e a brutalidade ineren-

O anfiteatro da Casa do Povo 
de Lousado encheu-se, a 17 de 
maio, para assistir à comédia 

“Aqui & Agora”, levada a palco 
pelo Núcleo de Teatro da Asso-
ciação Cultural de Vermoim. A 
iniciativa teve como objetivo an-
gariar fundos para a pintura ex-

Centro Cultural de Vila das Aves
promove exposição “Educação pela Arte”

cas desenvolvidas ao longo do 
ano letivo.
“As obras apresentadas resul-

tam da exploração de diferentes 
técnicas, materiais e linguagens 
visuais, articulando-se com a li-
nha orientadora da intervenção 
artística das disciplinas, que tem 
como ponto de partida as vivên-
cias e aprendizagens dos alunos”, 
descreve a Câmara Municipal de 
Santo Tirso acerca do projeto em 
exposição até 30 de junho.

A iniciativa é descrita como 
uma “viagem visual através da 
materialização plástica de linhas, 
cores, volumes e figuras”, em que 
cada peça conta uma historia di-
ferente, bem como o processo 
de criação.
“Educação pela Arte” con-

ta com entrada gratuita e está 
aberta ao público de segunda a 
sexta-feira, entre as 09h00 e as 
17h30, e aos sábados, das 14h30 
às 18h30. G.M.V./C.V.

INAC estreia espetáculo “Hyena”
em Santo Tirso com entrada livre

te ao ser humano, num cenário 
que remete para um parque in-
fantil pós-apocalíptico. Inspirado 
em O Deus das Moscas, de Wi-
lliam Golding, o espetáculo cons-
trói uma metáfora sobre a efeme-
ridade da civilização e a decadên-
cia dos seus valores fundamentais.

A encenação pretende demons-
trar como a moralidade pode 
ser condicionada pelas dinâmi-
cas sociais e pela ausência de su-
pervisão externa, abordando di-
mensões sociais, políticas e éticas 
através de uma linguagem visual 
e física intensa.

O espetáculo conta ainda com 

a participação de artistas com de-
ficiência, assumindo uma postura 
ativa no combate ao capacitismo. 
Ao integrar profissionais com de-
ficiência no elenco, o INAC refor-
ça o compromisso com a inclu-
são e a diversidade, promovendo 
a visibilidade e a valorização das 
suas capacidades artísticas e con-
tribuindo para a mudança de per-
ceções sociais sobre a deficiência.

Após a estreia em Santo Tirso, 
“Hyena” será apresentado no Fes-
tival Internacional de Gigantes 
(FIG), a 6 de julho, em Palmela. 
A entrada é livre. 

Teatro solidário 
enche Casa do Povo de Lousado

terior do edifício da instituição, 
e o balanço superou as expecta-
tivas da direção.

A peça contou com a partici-
pação da atriz lousadense Bea-
triz Magalhães.

A Casa do Povo de Lousado 
mantém ainda as suas portas 

abertas ao convívio entre só-
cios e amigos todos os domin-
gos de manhã, entre as 10h00 e 
as 12h00, no salão nobre. Du-
rante esse período, estão dispo-
níveis atividades como snooker, 
jogo de damas e leitura de pu-
blicações regionais e nacionais.
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Crónicas

Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro Reis

São Bartolomeu de Ervosa
Inúmeras vezes, a persistência das mães no diálogo com os filhos, em 

busca de transmitir a melhor educação, é interpretada pelos filhos ado-
lescentes como um sinal de que “a mãe é chata”!

Ora, desde logo convém referir que da parte dos filhos este é um me-
canismo natural de quem, pela sua fase de desenvolvimento cognitivo, 
revela maior tendência para resistir às normas parentais, pela necessi-
dade de vincar a sua personalidade.

Da parte das mães esse é o “preço a pagar” por se recusarem a dei-
xarem-se vencer pela necessidade imediata e permissiva dos filhos ado-
lescentes. E, mesmo diante dos seus olhares contrariados, mantêm a 
sua posição, impondo as fronteiras e, ao mesmo tempo, supervisionan-
do, não por necessidade de controlar ou de ter controle, mas pela cons-
ciência do impacto que as suas ações terão no futuro dos filhos, nomea-
damente na formação de valores, de princípios e de comportamentos.

Apesar do peso negativo, para as mães, ao serem consideradas pe-
los filhos de “chatas” (ou chatinhas, para utilizar um termo mais mei-
guinho), este poderá ter um simbolismo mais profundo e positivo do 
que a realidade espelha, isto é, de que a mãe está a cumprir o seu pa-
pel como agente educador na formação emocional, ética e social das 
crianças e adolescentes.

No cenário atual, marcado por aceleradas transformações sociais, 
descobertas tecnológicas e mudanças dos modelos familiares, a figura 
materna também enfrenta desafios no exercício da parentalidade.  A 
Mãe está sujeita a duras críticas relativas à sua “performance”, sendo 
que esta critica, e a culpa de não estar a corresponder ao que seria ex-
pectável, a faz esquecer ou a colocar em causa uma das suas “maiores” 
caraterísticas - que é o de serem verdadeiramente “chatinhas”. 

Então, ser boa Mãe também é isso? A resposta é sim. Do ponto de 
vista psicológico a Mãe “chatinha”, traduzido corretamente por Mãe 
assertiva, é aquela que consegue expressar sentimentos, pensamen-
tos e necessidades, de forma clara e firme, sem recorrer à agressivida-
de, nem à passividade. Logo, ao adotarem este estilo de comunicar, as 
mães tendem a estabelecer limites consistentes e a manter uma postu-
ra educativa baseada no diálogo, na responsabilidade, nos valores, na 
empatia, no esforço e na compressão. Por outro lado, a figura materna 
oferece afeto, estrutura e previsibilidade, fatores essenciais ao desen-
volvimento dos filhos, transmitindo segurança e uma postura de guia 
orientadora. Quando uma Mãe “chatinha” /assertiva insiste em roti-
nas, em regras, em limites, em determinados comportamentos está a 
contribuir ativamente para a construção de um ser mais consciente e 
preparado para os desafios da vida. 

Para ser uma Mãe com estas características é preciso coragem, para 
não ceder permanentemente às vontades e aos impulsos dos filhos. Di-
zer um "não" ao filho contribui de igual modo para o seu crescimento 
como quando é referido um “sim”. Isto porque, promove o desenvolvi-
mento da personalidade dos filhos, dando-lhe ferramentas para ultra-
passarem as frustrações, de não terem tudo o que desejam, mostran-
do que são capazes de superar as dificuldades, aprendendo e crescendo 
com adversidades. Identificamos, nos dias de hoje, a crescente estimu-
lação para a gratificação imediata, colocando as crianças e os adoles-
centes expostos a múltiplos riscos, tais como o excessivo uso da tecno-
logia, cada vez mais cedo e sem controle parental, onde os influencers 
e os youtubers são vistos como os exemplos de fiabilidade, à sexualiza-
ção precoce, ao consumo de substâncias, entre outras situações, sendo a 
figura materna, quando baseada na assertividade, um fator de proteção. 

Posto isto, podemos afirmar que as Mães “chatas” são precisas! 
Um beijinho especial para todas as Mães, pois são o alicerce para o 

desenvolvimento saudável dos filhos.

sandramaia.psicologa@linhadoequilibrio.pt
Sandra Maia

A persistência das Mães!
Linha do Equilíbrio

A abertura a novos territórios para a escrita de 
crónicas sobre a história, referência para Santo 
Tirso e Famalicão faz com que aumente o núme-
ro de hipóteses da construção de várias pontes en-
tre os diferentes territórios e a crónica desta edi-
ção é a prova dessa argumentação.

O território de Ervosa tem uma localização geo-
gráfica excelente, estando “encravada” entres muni-
cípios que nenhum dos quais sabe ou percebe por 
vezes quais são os seus limites geográficos, recor-
dando que num primeiro momento estamos pe-
rante território trofense, para poucas dezenas de 
metros estarmos em território tirsense e se ainda 
formos pela outra vertente estamos em território 
famalicense. Pena é que esta capacidade de abra-
çar territórios, não se torna em capacidade de re-
colher investimentos de poder político e faça com 
que esta aldeia fique um pouco afastada dos in-
vestimentos, embora, tenha nos seus limites geo-
gráficos umas das mais importantes vias rodoviá-
rias do país, referência para A3.

Sobre este território, desde pelo menos o século 
XVI que existem referências a uma paróquia de seu 
nome de São Bartolomeu de Ervosa ou até mesmo 
Lagoncinha, paróquias que mais não são do que 
a base das freguesias que temos na contempora-
neidade. Uma freguesia que se extinguiu que nem 
passou pelo patamar daa agregação e que segura-
mente foi retalhada pelos três municípios à época 
2 (Maia e Famalicão).

Podemos questionar ou até pensar que este terri-
tório era menor em termos económicos e também 
político, contudo, em 1510 era referida que existia 
uma feira anual junto da Capela de São Bartolo-
meu (a primitiva) e não podemos ignorar que este 
apontamento era sinal evidente de vitalidade eco-
nómica e também posição geográfica estratégica.

O território em questão é próximo a um rio, o 
Rio Ave como é de conhecimento geral, tinha a 
Ponte da Lagocinha aos seus pés, aliada a estar 
entre vários mosteiros medievais de extrema im-
portância, fazia com que seguramente a sua ativi-
dade económica fosse incentiva e se destacasse da 
área envolvente. 

A sua atividade económica seguramente que era 
intensa até porque em 1530 é construída uma nova 
capela, por um abade comendatário do Mosteiro 
de Santo Tirso, porque a primitiva estaria supos-
tamente em ruína, para atingir esse patamar po-
demos estar perante uma ocupação daquele ter-
ritório desde o século XV ou até anteriormente. 
Bastava deixar o tempo fazer a sua normal ação.

Contudo, se fizermos uma maior indagação 
pela história, Francisco Carvalho Correia te-
mos na obra de limites da freguesia de Santo Tir-
so, que existe naquele espaço uma lápide funerá-
ria de 1220 que rapidamente percebemos que es-
tamos perante uma ocupação do solo desde o sé-

culo XIII. Comprovando a importância da histó-
ria, a ancestralidade deste território e a valoriza-
ção da sua identidade. 

Se temos como o próprio autor refere um cemi-
tério é evidente que existia uma ocupação presen-
te do território, embora tivesse apenas 4 casais, o 
que é um número reduzido de elementos. Toda-
via, é demonstrativo da sua ocupação desde épo-
cas remotas.

No passar dos tempos foi descrito que a “Igreja 
de Val Ervoso” estava sujeita à cobrança de impos-
tos do mosteiro de Landim, reforçando novamente 
a ligação com o território existente em seu redor. 

Retornando à partilha deste território é evidente 
que existem duas divisões na primordial na épo-
ca moderna, em que se dividia entre a parte mais 
a sul que dependia do abade de S. Martinho de 
Bougado, enquanto a que ficava a norte era per-
tença do Vigário de Santo Tirso. 

Alguns anos depois já no século XVIII era refor-
mada a capela e para no século XIX a paróquia aca-
baria por ser extinta e integrada na de Santo Tirso. 

Relativamente a esta extinto não podemos igno-
rar que ocorreria a abolição dos dízimos, prática 
fiscal que aceitava em que 10% da produção agrí-
cola fosse destinada para a igreja, sendo abolição 
dos padroados, sendo que apenas 2 anos depois 
seriam extintas as ordens religiosas, em 1834, sem 
que fosse dissolvida o padroado de S. Bartolomeu.

O território segundo Francisco Carvalho Cor-
reia seria dividido em duas parcelas, em que uma 
delas seria entregue a S. Martinho de Bougado e 
uma outra ao abade de Santo Tirso, ficando con-
forme foi referida anteriormente dissolvida uma 
freguesia. 

Uma distribuição que nem sempre foi pacífica, 
já anteriormente no século XVI existiam dúvidas 
relativamente à distribuição e organização deste 
território, discutindo a sua pertença entre o Mos-
teiro de Landim, a Comarca do Porto, entre ou-
tros agentes administrativos importantes….

Se no século XVI já era complexa a sua defini-
ção de fronteiras e de pertenças, no século XXI a 

“coisa” mantem-se e quase 30 anos depois a defi-
nição de uma fronteira entre a Trofa e Santo Tir-
so parece ser uma miragem…
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Opinião

diamantino.costa@hotmail.com
Diamantino Costa

FOLHA Liberal
As eleiçõesUm primeiro olhar sobre os resultado 

das eleições legislativas

Amadeu Dias

As eleições legislativas portuguesas 
do último domingo marcaram um mo-
mento significativo na política portu-
guesa, resultando num cenário polí-
tico ainda mais fragmentado e com-
plexo do que nas eleições anteriores. 
Analisando os resultados, ainda prelimi-
nares, verificamos que a AD foi a ven-
cedora das eleições com 32,10% dos vo-
tos, elegendo 89 deputados. Aumen-
tou o seu número de mandatos em com-
paração com as eleições de 2024 (pas-
sando de 80 para 89). Apesar da vitó-
ria, não alcançou a maioria absoluta, o 
que implicará um governo minoritário. 
O PS sofreu uma derrota expressiva, ob-
tendo apenas 23,38% dos votos e ele-
gendo 58 deputados. Este é um dos pio-
res resultados de sempre para o PS, que 
perdeu mais de 400 mil votos em rela-
ção a 2024 (quando tinha 78 deputados). 
O Chega foi o grande vencedor destas elei-
ções em termos de crescimento, alcançan-
do 22,56% dos votos e igualando o PS com 
58 deputados, sendo quase certo que venha 
a ultrapassar o PS quando se contarem os 
votos do estrangeiro. O partido de André 
Ventura obteve mais 8 mandatos do que 
no ano anterior (quando tinha 50) e mais 
175 mil votos. Este resultado consolida o 
Chega como uma força política incontor-
nável em Portugal.

A IL manteve-se em quarto lugar, ele-
gendo 9 deputados (mais um do que em 
2024), com 5,53% dos votos.

O Livre foi o único partido de esquer-
da a crescer, elegendo 6 deputados (mais 
2 do que em 2024).

O Bloco de Esquerda registou uma "gran-
de derrota", perdendo 4 deputados, tendo 
quase desaparecido do parlamento, fican-
do com apenas um assento parlamentar.

A CDU perdeu um deputado, ficando 
com 3, conseguindo evitar “males maio-
res”, assim como o PAN, que manteve o 
seu único mandato.

Novidade é o feito do Juntos pelo 
Povo, que conseguiu eleger um deputado. 
Muitas vezes tenho-me insurgido contra o 
nosso sistema eleitoral, e a eleição de um 
deputado pelo JPP revela, mais uma vez, 
que algo está mal: o JPP teve apenas 0,34% 
dos votos e conseguiu eleger um deputado, 
enquanto o ADN teve 1,32% (quase quatro 
vezes mais votos) e não elegeu nenhum. Pa-
rece-me cada vez mais evidente que é pre-
ciso repensar o sistema eleitoral. Mesmo 

Estimados leitores, as eleições legisla-
tivas do último domingo trouxeram um 
novo equilíbrio de forças ao Parlamento. 
A Aliança Democrática (AD) venceu as 
eleições, somando cerca de 32%, enquan-
to o PS (23,4%) teve uma derrota inequí-
voca, sendo mesmo, para já, igualado pelo 
Chega (22,5%) em número de deputados 
(58 cada). A esquerda sofreu uma derrota 
significativa. Apenas o Livre, com a elei-
ção de 6 deputados, conseguiu melhorar 
o seu resultado. Estes resultados eviden-
ciam um claro reposicionamento do elei-
torado à direita.

No distrito do Porto, os números refle-
tem a mesma tendência. O Chega cresceu, 
captando eleitores que outrora deposita-
vam confiança em partidos tradicionais. 
Por outro lado, o PS, viu-se pressionado 
pela insatisfação popular, quiçá conse-
quência de anos de governação que não 
agradaram a muitos e do desgaste natu-
ral do exercício do poder.

Na minha opinião, e não conseguin-
do estar na cabeça de cada eleitor, pen-
so que o crescimento do Chega não deve 
ser interpretado apenas como um fenóme-
no ideológico, mas sim como um reflexo 
profundo da insatisfação dos Portugue-
ses. A crise da habitação, o custo de vida, 
os baixos salários, a sobrecarga do SNS 
e a imigração desregulada são problemas 
que afetam diretamente a vida das pes-
soas e para os quais os partidos não apre-
sentaram soluções eficazes. Para muitos 
eleitores, votar no Chega não foi um voto 
por extremismo, mas um voto de descon-
tentamento e protesto contra um sistema 
que consideram incapaz de resolver as 
suas dificuldades. É um voto de revolta e 
de exigência por uma mudança, por res-
postas concretas e por uma política que 
olhe para os problemas reais das pessoas.

No concelho da Trofa, estas preocupa-
ções são igualmente sentidas. A votação 
e os resultados acompanham a tendência 
nacional e convocam-nos para uma rápida 
reflexão. Sabemos também que nas elei-
ções autárquicas, parte das escolhas são 
feitas tendo em conta as pessoas que li-
deram os projetos e as suas propostas. E 
é por isso que, através da coligação Tro-
fa em Primeiro, continuaremos firmes 
no nosso compromisso com os Trofen-
ses. Acreditamos na proximidade diária 
com a população, no diálogo constante e 

na construção de soluções reais para os 
desafios que enfrentamos. Estimados lei-
tores, as preocupações dos Trofenses são 
também as nossas preocupações. Quere-
mos um concelho onde exista habitação, 
acessível, para todos. Queremos um con-
celho mais sustentável, mais dinâmico, 
ainda mais seguro, mas sobretudo que-
remos que cada pessoa que aqui vive te-
nha acesso a mais oportunidades e a uma 
qualidade de vida digna. O nosso traba-
lho continuará a ser feito na rua, garan-
tindo que cada proposta que apresenta-
mos tem como único objetivo melhorar 
a vida dos Trofenses.

Estas eleições mostraram que os jovens 
voltaram a votar em grande número. Para 
os jovens a mensagem é clara: vocês são o 
futuro, e queremos que sintam que podem 
confiar em nós. Sabemos que as dificul-
dades que enfrentam são muitas—desde o 
acesso à habitação, salários dignos, até à 
capacidade de construir um futuro estável. 
Queremos garantir que a Trofa seja um 
concelho onde os jovens tenham oportu-
nidades reais, onde possam viver com dig-
nidade e segurança, e onde possam cons-
truir os seus projetos de vida sem serem 
forçados a partir. A vossa voz é essencial, 
e estaremos ao vosso lado para garantir 
que as vossas preocupações são ouvidas 
e, acima de tudo, atendidas.

Este não é apenas um compromisso 
político, mas um compromisso humano 
e social, um pacto de confiança que con-
vosco queremos firmar. Acreditamos que 
a política deve estar ao serviço das pes-
soas, que deve ser transparente, próxi-
ma e centrada em resolver os problemas 
reais do dia a dia. 

o argumento da representatividade distri-
tal não colhe porque sabemos que as lis-
tas são feitas sem ter em conta essa ques-
tão. Quantos cabeças de lista não têm li-
gação ao distrito por onde se candidatam? 
No final, verifica-se uma fragmentação 
ainda maior do Parlamento, continuan-
do a instabilidade. A AD, apesar de vi-
toriosa, não tem maioria absoluta, o que 
significa que o governo de Luís Monte-
negro será minoritário e dependerá de 
negociações e acordos com outros par-
tidos para aprovar leis e orçamentos. 
O crescimento do Chega é o fator mais 
marcante destas eleições. O partido de ex-
trema-direita consolidou-se como a tercei-
ra força política mais importante, rivali-
zando com o PS em número de deputados. 
Este resultado reflete um descontentamen-
to significativo do eleitorado com os par-
tidos tradicionais e um apelo crescente às 
propostas populistas. O Chega tem vindo 
a expandir a sua base de apoio para além 
das regiões do sul e centro, afirmando-se 
como uma força nacional, conseguindo 
vitórias em locais onde, tradicionalmente, 
ganhava a esquerda. Parece que o popu-
lismo não distingue a direita da esquerda.

O PS teve um dos seus piores resulta-
dos de sempre, perdendo um número ex-
pressivo de votos e deputados. O Blo-
co de Esquerda também sofreu uma der-
rota pesada. Este cenário sugere um en-
fraquecimento da esquerda tradicio-
nal, com o eleitorado a procurar alter-
nativas em outros quadrantes, incluin-
do o Livre e o próprio Chega, que con-
segue atrair votos de diversos espectros. 
Um resultado curioso é verificar que a di-
reita (incluindo o Chega e a IL) terá, nesta 
legislatura, uma maioria qualificada (mais 
de dois terços dos deputados), o que permi-
tiria fazer alterações à Constituição sem in-
tervenção da esquerda (incluindo o PS). Ve-
remos se há alguma tentação nesse sentido. 
Finalmente, o parlamento português 
terá cerca de 70% de deputados de di-
reita, o que me parece estranho. Não 
acredito que 70% dos portugueses se-
jam de direita! Há muito trabalho a ser 
feito por politólogos e sociólogos para 
percebermos o que se está a passar. 
Outra curiosidade é perceber de que for-
ma estes resultados vão influenciar as au-
tárquicas. Mas, sobre as autárquicas fala-
remos brevemente.
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MEMORIAR II
Decreto n.º 3856 de 22 de Fevereiro de 1918
Constituiçao das Comissões de Culto

por José Manuel Cunha

Os primeiros anos do regime re-
publicano em Portugal foram mui-
to impetuosos. As divergências po-
líticas faziam parte do quotidiano 
e o caso da lei de 20 de Abril de 
1911 nunca reuniu consenso e só 
sete anos após a sua promulgação 
o governo reconhece o erro cras-
so da usurpação dos bens afectos 
ao culto da religião católica com 
o Decreto nº 3856 de 22 de Feve-
reiro de 1918 e no preâmbulo: “…o 
Poder tem de permitir e fazer respei-
tar a actividade religiosa dos seus ci-
dadãos, limitando-se a regulamentá-

-la, tal como ela é, e nunca pretenden-
do modificá-la ou adaptá-la…Mas 
quanto ao último aspecto em que con-
siderou a Lei da Separação o Gover-
no reconhece que há urgentes modi-
ficações a fazer, e que, representando 
elas uma legitima aspiração da cons-
ciência católica oprimida, são, ao mes-
mo tempo, uma exigência dum justo 
o bem equilibrado espirito liberal …. 
Também o Governo atende a recla-
mação dos católicos entregando-lhes 
os templos e os objectos necessários à 
exteriorização do culto…. ”.

Este Decreto do Ministro da Jus-
tiça e dos Cultos, Alberto de Mou-
ra Pinto, no essencial, reconhecia a 
constituição das comissões de cul-
to (comissões fabriqueiras) dando-

-lhes capacidade jurídica e não à 
Igreja propriamente dita.  

Esta lei nunca reuniu anuência, 
nem mesmo nos mais influentes 
católicos e foram feitas algumas 
iniciativas no sentido de corrigir 
alguns pontos divergentes, mas 
só após o golpe de 28 de Maio de 
1926 se publicou os Decretos n.º 
11.887 de 6 de Julho e n.º 12.485 
de 13 de Outubro de 1926, que 
definitivamente puseram termo a 
esta usurpação.

Do Decreto n.º 11.887, destaco 
os seguintes artigos: 
“Art. 1.º É reconhecida a personali-

dade jurídica às corporações encarre-
gues do culto de quaisquer agremia-
ções ou confissões religiosas, não proi-
bidas, existentes no território da Re-
publica, para o efeito de poderem, para 
fins culturais, adquirir bens, dispor 
deles e administrar los nos mesmos 
termos em que o podem fazer, segun-

do a legislação vigente, as associações 
ou corporações perpétuas.

Art. 3.º Considera-se como legal-
mente constituída e com capacida-
de jurídica a corporação formada em 
harmonia com as regras da respecti-
va religião e que, não contrariando as 
leis do País, comunique às autorida-
des administrativas a lista dos asso-
ciados e o nome das pessoas que assu-
mem os cargos da corporação.

Art. 5.º A constituição, modificação 
e substituição das corporações encar-
regues do culto católico só poderá ter 
lugar mediante participação feita pelo 
bispo da diocese onde a corporação ti-
ver a sua sede ou por seu procurador 
e nos termos deste artigo

Art. 6.º Apresentadas nos gover-
nos civis as participações e os docu-
mentos a que se refere a artigo an-
terior, o secretário geral, sem depen-
dência de despacho, os rubricará em 
todas as suas folhas e passará recibo 
em duplicado dos estatutos, que resti-
tuirá ao participante, autenticando-o 
com o sêlo branco.

Art. 10.º As igrejas ou qualquer edi-
fícios destinados ao culto e suas depen-
dências, seminários e respectivas quin-
tas ou cercas, residências dos ministros 
da religião e respectivos quintais, pa-
ramentos, alfaias e outros objectos mo-
biliários destinados ao culto em poder 
do Estado e ainda não destinados ou 
aplicados a serviços de utilidade pú-
blica serão entregues em uso e admi-
nistração às corporações encarregues 
do culto católico que forem competen-
tes, atenta a área da situação dos bens 
e o fim a que eram destinados à data 
do decreto de 20 de Abril de 1911.”

Através deste Decreto ficamos a 
conhecer que as comissões de culto 
eram as gestoras dos bens da Igreja 
e tinham que se constituir, elabo-
rar estatutos e submeter ao Gover-
nador Civil, para poderem recupe-
rar os bens que foram estatizados 
com a Lei de 20 de Abril de 1911.

Publicado este decreto, os páro-
cos apressaram-se a constituírem 
um grupo de paroquianos mais 
influentes e redigiram os estatu-
tos e aprovaram-nos, submetendo 
ao Bispo para serem entregues ao 
Governo Civil.

Vejamos a cronologia de cada 

uma das paróquias do actual con-
celho da Trofa:

Alvarelhos, S. Maria: os estatu-
tos foram aprovados pelos pares a 
15 de Novembro de 1926: O pá-
roco Francisco Dias Moreira Ri-
beiro, os vogais: Avelino Ferreira 
Correa, Joaquim Rodrigues Vieira, 
João Mathias de Souza, Joaquim 
Moreira Telhado, Carlos Caetano 
da Silva, Joaquim de Souza Morei-
ra, Carlos da Silva Campos, Abí-
lio Ramos de Almeida, Alfredo da 
Silva Piloto e Francisco Gonçal-
ves d’Oliveira. 

Os estatutos deram entrada no 
Governo Civil pelo “apresentante” 
cónego António Bernardo da Sil-
va procurador do Bispo do Porto, 
a 7 de Dezembro de 1926.

Os mesmos foram reconhecidos 
no Notário de Santo Tirso a 13 de 
Abril de 1927 e o recibo de entre-
ga no Governo Civil foi no mesmo 
notário mas a 11 de Maio de 1927.

Bougado, S. Martinho: os estatu-
tos foram aprovados pelos pares a 
3 de Novembro de 1926: O páro-
co António Gonçalves d’Azevedo 
Júnior, os vogais: António Morei-
ra da Fonseca Sampaio, Bernar-
dino Ferreira Dias, António Dias 
da Costa Araújo, José Pereira da 
Fonseca Sampaio, Joaquim Luís 
do Couto Reis, Joaquim da Costa 
Couto e Manuel Pereira da Fon-
seca Sampaio. 

Os estatutos deram entrada no 
Governo Civil pelo “apresentante” 
cónego António Bernardo da Sil-
va procurador do Bispo do Porto, 
a 27 de Dezembro de 1926.

Os mesmos foram reconhecidos 
no Notário de Santo Tirso a 21 de 
Janeiro de 1928 e igualmente o re-
cibo de entrega no Governo Civil.

Bougado, S. Tiago: os estatutos 
foram aprovados pelos pares a 2 
de Fevereiro de 1927: O pároco 
Adelino Moreira d’Araújo, os vo-
gais: José Rodrigues Pereira Ser-
ra, António Dias Da Mota Padrão, 
Alexandrino da Silva Cruz, José 
da Costa e Sá, Afonso Rodrigues 
Pereira Serra, António Serra Dias 
da Costa Campos, Ramiro de Cas-
tro Dias Ferreira Padrão, António 
Rodrigues da Cruz e Manuel Fer-

reira Maia.
Os estatutos deram entrada no 

Governo Civil pelo “apresentante” 
cónego António Bernardo da Sil-
va procurador do Bispo do Porto, 
a 7 de Abril de 1927. Os mesmos 
foram reconhecidos no Notário de 
Santo Tirso a 19 de Setembro de 
1930 e igualmente o recibo de en-
trega no Governo Civil.

Coronado, S. Mamede: os esta-
tutos foram aprovados pelos pa-
res a 18 de Novembro de 1926: O 
pároco Joaquim de Sousa Ferrei-
ra e Silva, os vogais: Manuel Mo-
reira de Silva Torres, José Ferreira 
Tedim, António Gonçalves Ferrei-
ra, Adelino Joaquim Ferreira, Abí-
lio de Sousa Marques, Agostinho 
Moreira da Silva, Adriano Augus-
to de Sousa Mamede, António da 
Silva Moreira, Manuel Luís Duar-
te e Manuel Ferreira Maia.

Os estatutos deram entrada no 
Governo Civil pelo “apresentante” 
cónego António Bernardo da Sil-
va procurador do Bispo do Porto, 
a 3 de Janeiro de 1927.

Os mesmos foram reconhecidos 
no Notário de Santo Tirso a 15 de 
Junho de 1929 e igualmente o re-
cibo de entrega no Governo Civil.

Coronado, S. Romão: os esta-
tutos foram aprovados pelos pa-
res a 15 de Novembro de 1926: 
O pároco Lino da Costa Ferreira, 
os vogais: Serafim Gonçalves dos 
Santos, José Moreira Lagoa, Joa-
quim Coutinho da Silva, Abílio de 
Sousa Rios, Luciano Francisco de 
Sousa e Luciano Moreira de Sou-
sa Marques.

Os estatutos deram entrada no 
Governo Civil pelo “apresentante” 
cónego António Bernardo da Sil-
va procurador do Bispo do Porto, 
a 13 de Dezembro de 1926.

Os mesmos foram reconhecidos 
no Notário do Porto a 15 de Junho 
de 1929 e o recibo de entrega no 
Governo Civil foi no mesmo no-
tário mas a 20 de Julho de 1929.

Covelas, S. Martinho: os estatu-
tos foram aprovados pelos pares a 
1 de Novembro de 1926: O páro-
co Alberto Moreira Maia, os vo-
gais: Gonçalves d’Oliveira Neves, 
Joaquim António Dias dos San-

tos, Manuel Pereira Serra, Gau-
dêncio de Sousa Marques, Manuel 
Joaquim da Costa Maia, Joaquim 
da Silva Matos, Luís de Sousa 
Marques, Manuel Joaquim Duar-
te dos Santos e Joaquim Moreira 
d’Assunção. 

Os estatutos deram entrada no 
Governo Civil pelo “apresentante” 
29 de Janeiro de 1927. Os mesmos 
foram reconhecidos no Notário de 
Santo Tirso a 31 de Dezembro de 
1930 e igualmente o recibo de en-
trega no Governo Civil.

Guidões, S. João: os estatutos fo-
ram aprovados pelos pares a 6 de 
Novembro de 1926: O pároco Joa-
quim Moreira da Costa, os vogais: 
António Lopes Alvim da Silva, Ca-
milo Gonçalves da Costa, Firmino 
Dias do Couto, Joaquim Luiz Fer-
reira Torres, Delfim Joaquim Fer-
reira, Manoel Francisco da Silva 
Castro, António d’Oliveira Tor-
res e Joaquim Gonçalves da Silva.

Os estatutos deram entrada no 
Governo Civil pelo “apresentante” 
20 de Dezembro de 1926.

Os mesmos foram reconhecidos 
no Notário de Santo Tirso a 6 de 
Abril de 1929 e igualmente o re-
cibo de entrega no Governo Civil.

Muro, S. Cristóvão: os estatu-
tos foram aprovados pelos pares 
a 15 de Setembro de 1930: O pá-
roco António Moreira Dias Costa, 
os vogais: Manuel Ferreira Mou-
tinho, Eduardo de Oliveira Sousa 
e Sá, Américo Moreira Marques, 
Sousão Moreira das Neves, An-
tónio Moreira da Silva Sanches, 
Agostinho Luís Ferreira Torres e 
Eduardo Augusto Salazar Maia de 
Campos Silva 

Os estatutos deram entrada no 
Governo Civil pelo “apresentante” 
Sua Exª o Bispo do Porto a 15 de 
Janeiro de 1931. Os mesmos foram 
reconhecidos no Notário de Santo 
Tirso a 30 de Agosto de 1930 e o 
recibo de entrega no Governo Ci-
vil no dia 20 de Fevereiro de 1931.

Concluída esta fase inicia-se a 
segunda fase em que o presidente 
da comissão de culto de cada pa-
róquia desencadeará o pedido da 
restituição dos bens. 

Isso será na próxima crónica.
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Farmácias de serviço

Dia 22
F. Trofense

Dia 23
F. Barreto

Dia 24
F. Nova

Dia 25
F. Moreira Padrão

Dia 26
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 27
F. Trofense

Dia 28
F. Barreto

Dia 29
F. Nova

Dia 30
F. Moreira Padrão

Dia 31
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 1
F. Trofense

Dia 2
F. Barreto

Dia 3
F. Nova

Dia 4
F. Moreira Padrão

Dia 5
F. S. Romão e Ribeirão

Provérbio
(britânico)

“O pássaro 
madrugador 

apanha 
a minhoca”

TROFA

Carneiro

Carta Dominante: A Impe-
ratriz, que significa Reali-
zação. Amor: A sua vida 
afetiva está numa fase mui-
to animada. O romance 
será constante, especial-
mente se procura um novo 
amor, pois pode viver pai-
xões muito intensas e di-
vertidas. Saúde: Cuidado 
com o desgaste, terá ten-
dência para levar o seu cor-
po e a sua mente ao limi-
te. Dinheiro: O seu poder 
de liderança será posto em 
destaque, a sua opinião será 
ouvida e valorizada.
Números da Sorte: 1, 18, 
22, 40, 44, 49
Pensamento positivo: 
Não desanimo perante as 
dificuldades nem desis-
to dos meus sonhos! (car-
ta n. 3)

Touro

Carta Dominante: 7 de Es-
padas, que significa que 
pode desenvolver novos 
planos. Amor: Tenha al-
gum cuidado ao expor os 
seus sentimentos, pois eles 
nem sempre serão com-
preendidos. Não fale d mais 
com quem ainda não co-
nhece bem. Saúde: Pode 
ter problemas relaciona-
dos com os ossos. Melho-
re a sua postura e evite es-
forços e quedas. Dinheiro: 
Avance com as suas ideias, 
está numa boa fase para 
desenvolver projetos, mas 
tenha atenção a possíveis 
interferências de terceiros.
Números da Sorte: 8, 17, 
22, 24, 39, 42
Pensamento positivo: 
Agradecer é sempre a me-
lhor maneira de merecer! 
(carta n.  57)

Gémeos

Carta Dominante: A Mor-
te, que significa renova-
ção. Amor: Deixe para trás 
o passado e comece uma 
nova história, mais feliz e 

bonita, na sua vida afetiva. 
Tal não significa uma sepa-
ração, mas sim que é tempo 
de começarem juntos uma 
nova fase na relação. Saú-
de: Melhore a sua postu-
ra, tendência para dores de 
costas. Dinheiro: Pode dar 
início a novos projetos ou 
preparar mesmo uma mu-
dança de trabalho. Procure 
aquilo que deseja encontrar
Números da Sorte: 5, 25, 
36, 44, 47, 49
Pensamento positivo: O 
Amor alegra o meu cora-
ção. (carta n.  13)

Caranguejo

Carta Dominante: O Car-
ro, que significa Sucesso. 
Amor: Os caminhos da sua 
vida amorosa estão abertos. 
Se procura um amor, po-
derá conhecer pessoas que 
vão alegrar o seu coração. 
Numa relação já existen-
te haverá maior facilida-
de de entendimento. Saú-
de: Atenção à precipitação, 
maior risco de quedas e 
acidentes. Dinheiro: Avan-
ce sem ter medo, confie no 
seu potencial. 
Números da Sorte: 1, 8, 
17, 21, 39, 48
Pensamento positivo: Eu 
venço as dificuldades com 
determinação e coragem, 
eu sei que sou capaz! (car-
ta n. 7)

Leão

Carta Dominante: 2 de Ou-
ros, que significa dualida-
de. Amor: Pode ter de fa-
zer um esforço acrescido 
para corresponder às ex-
petativas das pessoas próxi-
mas, não será fácil dar res-
posta a tudo o que lhe pe-
dem. Saúde: Seja mais re-
grado na sua alimentação, 
evite a tendência para co-
meter excessos. Dinheiro: 
Estará bastante empenhado 
nesta área da sua vida, e a 
sua dedicação pode trazer-

-lhe algumas vitórias.
Números da Sorte: 1, 3, 

24, 29, 33, 36
Pensamento positivo: 
Acredito que tenho força 
para vencer todos os desa-
fios. (carta n.  66)

virgem

 
Carta Dominante: O Papa, 
que significa sabedoria. 
Amor: A intimidade e a 
cumplicidade com o seu 
par estão favorecidas, o re-
lacionamento estará mais 
forte, só quererão passar 
tempo juntos. Saúde: Seja 
sensível ao que o seu corpo 
lhe diz, e atenda aos seus 
pedidos sem pensar duas 
vezes. Dinheiro: Amadu-
reça as suas ideias, pois 
pode conquistar metas im-
portantes se souber agir 
com sabedoria.
Números da Sorte: 7, 11, 
18, 25, 47, 48
Pensamento positivo: Eu 
sei que todos os dias são 
bons dias, por isso esforço-

-me diariamente para me-
lhorar. (carta n. 5)

balança  

Carta Dominante: 7 de Co-
pas, que significa sonhos 
premonitórios. Amor: Pas-
se mais tempo em famí-
lia e com as pessoas que 
ama. Elas serão importan-
tes para reforçar a sua au-
toconfiança e a sua cora-
gem. Saúde: Pode ter pro-
blemas de insónias e difi-
culdade em adormecer. Di-
nheiro: Seja meticuloso e 
não descure as suas tarefas. 
Pouco a pouco irá ficando
cada vez mais perto das 
suas metas.
Números da Sorte: 7, 22, 
29, 33, 45, 48
Pensamento positivo: 
Agradeço a Deus a graça da 
Vida que se renova a cada 
dia. (carta n. 43)

escorpião

Carta Dominante: A Torre, 
que significa convicções 
erradas, colapso. Amor: 

Tendência para discussões 
e conflitos. Evite exaltar-

-se sem motivo, não perca 
a razão. Saúde: Seja mais 
equilibrado nas suas roti-
nas e poupe a sua energia, 
pois está mais cansado. Di-
nheiro: Reformule as suas 
estratégias, aborde as situa-
ções de outras formas para 
conseguir obter melhores 
resultados.
Números da Sorte: 3, 7, 
11, 18, 22, 25
Pensamento positivo: Te-
nho o poder de corrigir os 
meus erros, porque sei que
tudo tem solução. (car-
ta n. 16)

sagitário

Carta Dominante: Ás de Ou-
ros, que significa harmonia 
e prosperidade. Amor: A 
união com o seu par está 
favorecida e vai dar-lhe 
alento para enfrentar as si-
tuações menos favoráveis 
noutras áreas da sua vida. 
O seu papel de liderança na 
família será também posto 
em evidência. Saúde: Pode 
ter problemas relacionados 
com os intestinos, coma 
alimentos ricos em probió-
ticos, como iogurte natural. 
Dinheiro: O seu poder de 
negociação vai ajudá-lo a 
ter vitórias a este nível.
Números da Sorte: 1, 8, 
42, 46, 47, 49
Pensamento positivo: sei 
usar a minha inteligência 
para alcançar os meus ob-
jetivos. (carta n. 65)

capricórnio

Carta Dominante: Carta 
Dominante: O Eremita, 
que significa procura, so-
lidão. Amor: Não se feche 
tanto, abra o coração com 
as pessoas que o amam, 
não se isole. Saúde: Pode-
rá sentir um maior cansaço. 
Tome um suplemento vita-
mínico e repouse mais. Di-
nheiro: Aproveite este pe-
ríodo para investir no es-
tudo, aprenda mais sobre a

sua área de trabalho ou so-
bre outras matérias que po-
dem ser úteis para progre-
dir na sua carreira.
Números da Sorte: 7, 13, 
17, 29, 34, 36
Pensamento positivo: 
Procuro criar harmonia na 
minha vida todos os dias. 
(carta n. 9)

Aquário

Carta Dominante: 4 de Es-
padas, que significa inquie-
tação, agitação. Amor: Em-
bora haja muitas novidades 
na sua vida a este nível, será 
difícil conseguir parar para 
perceber aquilo que real-
mente quer. Saúde: Man-
tenha o equilíbrio mental, 
invista em atividades como 
meditação ou faça todos os 
dias uma caminhada ao ar 
livre. Dinheiro: Evite que 
os contratempos lhe tirem 
o equilíbrio. Mantenha a 
calma e
procure resolver o que está 
ao seu alcance. Peça ajuda.
Números da Sorte: 6, 14, 
36, 41, 45, 48
Pensamento positivo: eu 
sei que o momento mais 
importante da minha vida 
é o “agora”. (carta n. 54)

peixes

Carta Dominante: 8 de 
Paus, que significa rapi-
dez. Amor: Avance sem ter 
medo, resolva os assuntos 
que o incomodam. Se não 
abrir o coração os outros 
não saberão o que sente e 
as situações só vão com-
plicar-se ainda mais. Saú-
de: Pode ter problemas re-
lacionados com os ouvidos. 
Faça prevenção. Dinheiro: 
Esteja alerta ao que se passa 
no seu trabalho para conse-
guir dar uma resposta rápi-
da àquilo que lhe é pedido. 
Números da Sorte: 4, 6, 7, 
18, 19, 33
Pensamento positivo: 
procuro ser tolerante para 
com todas as pessoas que 
me rodeiam. (carta n. 30)
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Desporto

LIGA PORTUGAL betclic

Classificação

34.ª jornada

P   J   V   E   D  GM-GS
82  34  25  7   2     88-27
80  34  25  5   4     84-28
71  34  22  5   7     65-30
66  34  19   9   6     55-30
57  34  17   6   11     36-32
54  34  14   12   8     47-37
47  34  12   11   11     44-39
46  34  12   10   11     48-53
45  34  12   9   13     39-44
40  34  10   10   14     42-50
38  34  9   11   14     39-55
38  34  9   11   14     35-49
34  34  8   10   16     34-47
34  34  9   7   18     32-50
29  34  7   8   19     24-50
27  34  5   12   17     25-60
27  34  6   9   19     25-46
24  34  6   6   22     24-59

Sporting
Benfica
FC Porto
SC Braga
Santa Clara
Vitória SC
Famalicão
Estoril Praia
Casa Pia AC
Moreirense

Nacional
Est. Amadora
AFS
Farense
Boavista

Rio Ave
Arouca
Gil Vicente

FC Porto 3-0 Nacional
Rio Ave 1-1 Gil Vicente

Famalicão 2-1 Casa Pia AC
AFS 0-3 Moreirense
Arouca 4-1 Boavista

Farense 1-2 Santa Clara
Sporting 2-0 Vitória SC

Estoril Praia 4-0 Est. Amadora
SC Braga 1-1 Benfica

LIGA 3 - Manutenção Série 1

Classificação

P   J   V   E   D  GM-GS
27 10  5  3  2     13-09
23 10  6   3  1     18-11
21 10  4   1  5     10-10
18 10  3   3   4     11-16
16 10  3   3   4     07-08
07 10  2   1   7     08-13

SC Braga B
Sanjoanense
Trofense
S. João Ver
Anadia
Vilaverdense

10.ª jornada

Vilaverdense 0-1 S. João Ver
Anadia 0-1 Sanjoanense

Trofense 0-2 SC Braga B

FUTEBOL

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
MASCULINO

Sto. Tirso 36-31 Sporting B 
FC Gaia - FC Porto B

Arsenal Devesa 34-32 Almada AC

7.ª jornada

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS

45  6  4   0   2     156-143
42  7  5   1   1     198-187
42  7  4   0   3     197-187
39  7  5   0   2     201-183
31  7  0   1   6     175-224
30  6  1   0   5      170-173

FC Gaia
Santo Tirso
Arsenal Devesa
Almada AC
Sporting B
FC Porto B

2.ª DIVISÃO SÉRIE NORTE
MANUTENÇÃO

14.ª jornada

Cadima 1-3 Guia
Tirsense 2-4 Atl.Ouriense

Romariz 3-1 Boavista
AD Pastéis 1-4 Rio Tinto

FUTSAL
2.ª DIVISÃO NACIONAL
AP. CAMPEÃO

CS São João 7-4 Modicus
Famalicão 2-2 Portimonense

Belenenses 4-3 Rio Ave
Nogueiró Tenões 5-2 UPVN

12.ª jornada

CAMPEONATO
FEMININO BPI

SC Braga 1-2 Benfica
Racing Power 0-2 Famalicão

Marítimo 0-3 Sporting
Clube de Albergaria 0-2 Torreense
Valadares Gaia 6-2 Estoril Praia

Damaiense 2-0 Vilaverdense

22.ª jornada

Classificação

62  22  20  2   0     65-10
54  22  17   3   2     66-09
42  22  13   3   6     51-17
41  22  13   2   7     46-22
38  22  12   2   8     44-24
34  22  9   7   6     35-23
30  22  9   3   10     28-26
26  22  8   2   12     22-29
23  22  7   2   13     32-54
19  22  5   4   13     28-49
11  22  3   2   17     13-60
00  22  0   0   22     04-111

Benfica
Sporting
SC Braga
Torreense
Valadares
Racing Power
Marítimo
Damaiense
Famalicão
Estoril Praia
Cl. Albergaria
Vilaverdense

P   J   V   E   D  GM-GS

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

27  14  8   3   3     32-22
27  14  8   3   3     36-18
25  14  7   4   3     34-15
23  14  6   5   3     28-10
21  14  5   6   3     20-14
20  14  5   5   4     25-24
09  14  2   3   9     13-28
01  14  0   1   13     05-62

Tirsense
Guia
Atl. Ouriense
Rio Tinto
Romariz
AD Pastéis
Cadima
Boavista

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

24  12  7   3   2     42-29
20  12  6   2   4     49-39
19  12  6   1   5     54-44
18  12  4   6   2     46-38
16  12  5   1   6     31-50
15  12  4   3   5     40-46
12  12  3   3   6     41-47
09  12  2   3   7    44-54

Famalicão
Belenenses  
Rio Ave
Portimonense
CS S. João
Nogueiró Tenões
UPVN
Modicus

Modicus-Nogueiró Tenões
UPVN-Famalicão (24/5 17H)

Belenenses-CS São João
Rio Ave-Portimonense

Próxima jornada

Almada AC-Sto. Tirso(24/5 18H) 
FC Porto B-Arsenal Devesa

Sporting B-FC Gaia

Próxima jornada

A última jornada da 1.ª Liga de futebol ficou marca-
da por emoções fortes, tanto na luta pelo título — con-
quistado pelo Sporting — como na batalha pela perma-
nência. Quatro equipas entraram em campo com o ob-
jetivo de evitar a descida direta ou o play-off: Estrela 
da Amadora, AVS, Farense e Boavista.

O desfecho foi amargo para Boavista e Farense, que 
acabaram por ser despromovidos ao segundo escalão. 
Os axadrezados foram goleados pelo Arouca (1-4) e o 
Farense perdeu com o Santa Clara (1-2), equipa que ga-
rantiu o apuramento para a Liga Conferência, ultrapas-
sando o Vitória SC.

Já o AVS, apesar de ter perdido em casa com o Mo-
reirense (0-3), beneficiou do confronto direto com o Fa-

A equipa de futebol feminino do FC Famalicão entra 
este domingo, 25 de maio, na fase decisiva da tempora-
da, ao receber o Rio Ave no primeiro jogo do play-off 
de manutenção na Liga BPI. O encontro está agendado 
para as 14h00, no Campo n.º 2 do Estádio Municipal.

Depois de uma fase final em que conseguiu ultrapas-
sar o Estoril e garantir a permanência fora dos lugares 
de despromoção direta, o conjunto famalicense procu-
ra agora assegurar a última vaga na principal competi-
ção do futebol feminino nacional.

A equipa de futsal do Futebol Clube Famalicão adiou 
a decisão da subida à 1.ª Liga após empatar, por 2-2, 
frente ao Portimonense, na antepenúltima jornada do 
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão. Apesar do desfe-
cho, a formação famalicense mantém-se em posição pri-
vilegiada para alcançar não só a promoção, como tam-
bém o título nacional.

Com duas jornadas por disputar, a equipa orientada 
por Paulo Roxo entra na reta final da competição com 
todas as possibilidades em aberto. Um empate ou vi-
tória no próximo jogo, frente ao UPVN, na Amadora, 
será suficiente para garantir desde já a subida. Em caso 
de triunfo, o Famalicão poderá mesmo sagrar-se cam-
peão da 2.ª Divisão.

O encontro com o UPVN está marcado para sábado, 
24 de maio, às 17h00.

Futsal do Famalicão empata e adia decisão da subida

Famalicão recebe Rio Ave na 1.ª mão do play-off
de manutenção da Liga BPI

“Vamos continuar a dar tudo para conquistar o nosso 
objetivo”, garante o grupo de trabalho, que parte para 
esta eliminatória com confiança renovada.

A entrada para o jogo é gratuita para os sócios do FC 
Famalicão, numa aposta do clube em mobilizar apoio 
para um momento crucial da época.

A segunda mão do play-off será disputada em Vila do 
Conde, em data ainda a confirmar.

AVS garante o play-off de manutenção na 1.ª Liga
rense — venceu tanto em Vila das Aves, como no São 
Luís — e assegurou o acesso ao play-off de manuten-
ção, onde defrontará o Vizela, que terminou em 3.º lu-
gar na Liga 2. Recorde-se que Tondela e Alverca garan-
tiram as duas subidas diretas.

O Estrela da Amadora, mesmo tendo sido derrotado 
pelo Estoril (4-0), salvou-se da descida, mantendo-se en-
tre os grandes do futebol português.

O destino do AVS será agora decidido no tudo ou nada 
frente ao Vizela, num duelo que promete emoções fortes. 
O primeiro jogo é já este sábado, 24 de maio, às 19h45, 
em Vila das Aves. Segue-se, a 1 de junho, às 19h45, o 
encontro da segunda mão, em Vizela.

O Clube Desportivo Trofense anunciou a renovação 
do contrato com o treinador Renato Coimbra até 2027, 
consolidando a aposta na estabilidade técnica após uma 
época marcada pela manutenção na Liga 3.

Renato Coimbra, de 48 anos, assumiu o comando 
técnico do Trofense em outubro de 2024, substituindo 
Nuno Manta Santos, numa altura em que a equipa ocu-
pava a sétima posição da Série A da Liga 3, com ape-
nas duas vitórias em oito jogos e já eliminada da Taça 
de Portugal pelo Belenenses.

Renato Coimbra renova contrato com o CD Trofense
Sob a liderança de Coimbra, o Trofense registou uma 

melhoria significativa no desempenho, acabando por 
garantir a continuidade neste escalão e atingindo o 3.º 
lugar da Fase de Manutenção, com 21 pontos, graças a 
quatro vitórias, um empate e cinco derrotas (aos quais 
se somam os pontos que transitaram da primeira fase).

A renovação de contrato até 2027 reflete a confiança 
da direção do Trofense no trabalho de Renato Coimbra, 
que anteriormente levou o Amarante FC à conquista do 
Campeonato de Portugal na época 2023/2024.

Equipa pode garantir subida este sábado



21 22 de maio DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Prova a contar para o mun-
dial de ralis (WRC) e também 
para o campeonato de Por-
tugal de ralis (CPR), Vodafo-
ne Rally de Portugal voltou a 
atrair multidões, de 15 a 18 de 
maio, nos troços de terra do 
Norte e Centro do país. Marco 

Monteiro/Ariana Azevedo

O piloto francês Sébastien 
Ogier venceu e conquistou a sua 
sétima vitória no Rally de Portu-
gal. Ogier, que pilotava o Toyota 
GR Yaris Rally1, aproveitou uma 
avaria do líder Ott Tänak para 
assumir a liderança e garantir a 
sua vitória na prova. Ott Tänak 
foi o líder até à 17 etapa, mas so-
freu uma avaria na direção assis-
tida de seu Hyundai, permitindo 
que Ogier assumisse a liderança.

O pódio foi completado por 
Kalle Rovanperä, também da 
Toyota, que terminou em 3.º. 
Thierry Neuville e Takamoto 

O Rali de Santo Tirso 2025 
decorreu a 9 e 10 de maio, in-
tegrando a terceira prova do 
Campeonato Norte de Ralis. 
Marco Monteiro/Manuel Bessa Carvalho

A prova teve início com a tra-
dicional e espetacular super-es-
pecial noturna entre o Parque D. 
Maria II e a Igreja Matriz, atrain-
do centenas de adeptos. No sába-
do, os concorrentes enfrentaram 
troços como “Guimarei / Serra”, 

“Mourinha / Hortal”, “Serra de 
Agrela” e “Refojos / Assunção”, 
totalizando cerca de 60,95 km 
cronometrados em piso de asfalto.

Para muitos o Rali de San-
to Tirso é considerado a me-

As atletas Deolinda Oliveira e 
Júlia Sousa, da Escola de Atletis-
mo da Trofa, estiveram em gran-
de destaque no Campeonato Na-
cional de Corrida de Montanha 

– variante Uphill, realizado a 9 
de maio, em Manteigas, na Ser-
ra da Estrela.

Num percurso exigente, total-

Deolinda Oliveira e Júlia Sousa no pódio
do Nacional de Corrida de Montanha 

mente em subida, Deolinda Oli-
veira sagrou-se campeã nacio-
nal na categoria Veteranas F55, 
logo seguida da colega de equi-
pa, Júlia Sousa.

Este duplo pódio representa 
um feito notável para a Escola 
de Atletismo da Trofa, que con-
tinua a afirmar-se como uma re-

ferência nesta competição, orga-
nizada pela Federação Portugue-
sa de Atletismo e que reuniu atle-
tas de todo o país num dos ce-
nários mais desafiantes e emble-
máticos da modalidade — a Ser-
ra da Estrela.

Marco Oliveira vence Rali de Santo Tirso
lhor prova do CNR muito gra-
ças ao excelente trabalho feito 
pelo Clube Automóvel de Santo 
Tirso (CAST). 

Armindo Araújo, navegado 
pelo seu filho Tomás Araújo com 
um Skoda Fabia N5, deu espetá-
culo como “carro 0”.

Filipe Teixeira / António Cam-
pos Citroën DS3 R5 venceram a 
primeira passagem por “Guima-
rei / Serra” e a Super-especial. 
No segundo dia da prova o car-
ro de Teixeira cedeu e Marco Oli-
veira/ Ricardo Sousa, em Volks-
wagen Polo N5, assumiram o co-
mando até ao fim, ficando assim 
com o lugar mais alto do pódio. 

Gaspar Pinto / Bernardo Gus-

mão, no Mitsubishi Lancer Evo 
VIII, tiveram uma boa luta pelo 2.º 
lugar a pressionarem Tiago Sil-
va/ Pedro Alves em Ford Fiesta 
R5, acabando por assumir a po-
sição após a sexta especial, rele-
gando o oponente para o 3º posto. 

O Renault Clio R3T de Má-
rio Castro e Ricardo Cunha ga-
rantiram o 4.º lugar da geral fi-
nal, apesar de um início de pro-
va menos bem conseguido.

A assistir a estas lutas estavam 
o tirsense José Gil / Luis Silva 
no Ford Escort RS MKI, foi o 
melhor dos pilotos do concelho 
no 7.º posto da geral e na frente 
do seu conterrâneo Rui Marçal 
Lima navegado por Edgar Nó-

voa, no Opel Adam, que venceu a 
classe 11. No primeiro lugar fora 
do “Top10” ficou a dupla tirsense 
Adélio Araújo / João Oliveira que 
na estreia com o Peugeot 208 R2 

venceu a Classe 2.
A próxima prova do CRN é 

o Rali de Famalicão, a 30 e 31 
de maio.

Sebastien Ogier vence o Vodafone Rally de Portugal 
Desporto

Katsuta fecharam o top 5, en-
quanto Elfyn Evans, líder do 
campeonato, terminou em 6.º, 
perdendo parte da sua vantagem 
na classificação geral.

Na categoria WRC2, Oliver 
Solberg dominou a competição, 
seguido por Yohan Rossel e Gus 
Greensmith.

Já na categoria WRC3, o 1.º lu-
gar foi para o australiano Taylor 
Gill seguido por Mille Johans-
son e o turco Kerem Kazaz ter-
minou em 3.º. Gill venceu tam-
bém na categoria WRC3.

No CPR, a vitória sorriu para 
o piloto de Famalicão Pedro Al-
meida, ao volante de um Škoda 
Fabia RS Rally2. A vitória foi 
assegurada na última classifica-
tiva, Sever/Albergaria, quando 
o líder destacado, Kris Meeke, 
enfrentou graves problemas na 
suspensão traseira do seu Toyo-
ta GR Yaris Rally2, impedindo-

-o de concluir a prova. 

O tirsense Armindo Araújo foi 
2.º classificado e o pódio aca-
bou por ser totalmente preen-
chido por pilotos que tripulam 
os Skoda Fábia RS Rally2, já que 
Pedro Meireles, ficou no 3.º lu-
gar, a menos de um minuto do 
vencedor.

Apenas quatro pilotos nacio-
nais concluíram o Rally de Por-
tugal. Armindo Araújo (Skoda) 

foi o melhor português ao ter-
minar na 26.ª posição. “É um 
orgulho enorme conseguir, pela 
décima quarta vez, terminar o 
Rali de Portugal como o melhor 
piloto nacional e voltar a subir 
ao pódio do que considero ser 
o melhor rali do mundo. Foram 
quatro dias muito exigentes, mas 
conseguimos sempre impor um 
ritmo seguro que nos permi-

tiu gerir a prova sem qualquer 
problema mecânico. Apenas um 
furo na sexta-feira impediu que 
pudéssemos juntar a vitória no 
CPR a este excelente resultado, 
mas estamos muito satisfeitos 
com o desfecho deste rali”, su-
blinhou o piloto de Santo Tirso.

Pedro Meireles concluiu a pro-
va no 28.º lugar e venceu a Mas-
ters Cup, competição destinada a 
pilotos com mais de 50 anos, en-
quanto Diogo Salvi o único por-
tuguês a correr num carro de úl-
tima geração (Ford Puma Rally 
1) foi 29.º na geral.

Diogo Marujo acompanha-
do pelo trofense Jorge Carvalho 
( Jet) foi o quarto melhor portu-
guês, terminando o rali na 33.ª 
posição.

A próxima prova do WRC será 
o Rally da Sardenha, de 5 a 8 de 
junho, e para o CPR, de 13 a 14 
junho, o Rali Castelo Branco e 
Vila Velha Rodão.

Rali voltou a atrair multidões

Marco Oliveira dominou no segundo dia do Rali

Deolinda Oliveira e Júlia Sousa em bom plano na Serra da Estrela
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Necrologia

Faleceu Sandro Eusébio, co-
nhecido presidente da Associa-
ção Portuguesa de Powerlifting, 
que tinha uma academia em Al-
varelhos, no concelho da Trofa.
“Nada nos prepara para este 

momento. Para além do vazio 
insubstituível que nos deixa en-
quanto família, sabemos quan-
to fará falta na comunidade que 
tanto ajudou a construir. Foi 
um homem íntegro, apaixona-
do, generoso e incansável. Fare-
mos tudo para que os seus ob-
jectivos e ambições permaneçam 
vivos”, pode ler-se no comunica-
do lançado pela família, nas re-

Os jogadores da Trofa, Ricar-
do Araújo e José Campos, e o 
de Riba de Ave, Rui Assunção, 
foram convocados para repre-
sentar Portugal no Mundial de 
MiniFootball, que decorre des-
de esta quarta-feira, 21 de maio, 
até a 1 de junho, em Baku, no 
Azerbaijão.

Esta já não é a primeira vez 
que os atletas são chamados a 
representar a seleção nacional 
em competições internacionais. 
O ano passado, participaram no 
Campeonato Europeu de Mini-
Football, que se realizou na Bós-
nia e Herzegovina.

O trofense Ricardo Araújo, que 
chegou a iniciar carreira no fu-
tebol de 11 no Trofense, faz este 
ano a quarta experiência em 
competições internacionais no 
minifootball.

Já Rui Assunção, que partilha 

Faleceu powerlifter
Sandro Eusébio

Jogadores da Trofa e Riba de Ave
no Mundial de minifootball

Desporto

com Ricardo a posição de guar-
da-redes, vai para a terceira con-
vocatória internacional.

Ao primeiro jogo do Grupo D, 

já realizado com a Bulgária, se-
guem-se os encontros com a Es-
lováquia, a 23 de maio, e com a 
Índia, a no dia 25.  

des sociais.
Sandro Eusébio, um dos princi-

pais impulsionadores do power-
lifting em Portugal, foi conside-
rado o Homem Mais Forte de 
Portugal e trouxe a Portugal, e 
à Trofa, provas nacionais e inter-
nacionais da modalidade. 

Sandro Eusébio, de 49 anos, 
teve um ataque cardíaco fulmi-
nante quando estava a treinar 
no ginásio de que também era 
proprietário, a Academia Cor-
pos, em Vila do Conde. Um atle-
ta iniciou, de imediato, mano-
bras de reanimação, mas sem 
sucesso.Muro - Trofa

Maria Lucinda Ferrei-
ra da Silva MaiaFale-
ceu dia 13 maio com 
76 anos. 
Viúva de Henrique 
Castro Maia

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Sandro José da Silva 
Eusébio
Faleceu dia 12 maio 
com 49 anos. 
Casado com Carla Fi-
lipa Ferreira Carneiro

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Maria Luz da Silva 
Sousa
Faleceu dia 18 maio 
com 90 anos. 
Casada com Ilídio 
Gonçalves da Silva

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Leopoldina Maia Fer-
reira
Faleceu dia 9 maio 
com 90 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa S. Martinho de Bougado - Trofa

Santiago de Bougado - Trofa

Laura de Fátima Gou-
lart de Sousa
Faleceu dia 11 maio 
com 77 anos.
Viúva de Alberto da 
Cruz Miranda

Manuel da Silva Frei-
tas
Faleceu dia 17 maio 
com 79 anos.

Maria Alice Pereira 
Rodrigues Moreira 
Ferreira. Faleceu dia 11 
maio com 67 anos. Ca-
sada com Diamantino 
Maia da Costa Ferreira

Agência Funerária Trofense, Lda Agência Funerária Trofense, Lda

Funerária Ribeirense - Paiva e Irmão, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa S. Martinho de Bougado - Trofa
Carlos Adão Pereira 
de Araújo “Migas”
Faleceu dia 13 maio 
com 74 anos.

Júlio Maia Moreira 
Dias
Faleceu dia 17 maio 
com 91 anos.

Agência Funerária Trofense, Lda Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Deolinda Rodrigues 
dos Santos
Faleceu dia 14 maio 
com 79 anos. Viúva 
de Eduardo Pereira 
da Silva

Agência Funerária Trofense, Lda

Rui Assunção e Ricardo Araújo defendem a baliza de Portugal
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Cantinho da Saúde
As epidemias silenciosas e o despertar da primavera

por Enfermeiro Hugo Sousa

Maio chegou e com ele a promessa de dias mais lon-
gos, temperaturas amenas e uma certa leveza no ar. É 
nesta altura do ano que muitos começam a olhar com 
mais atenção para o corpo — não apenas por vaidade, 
mas também por um sinal do que ele nos tem vindo a 
dizer em silêncio: o sedentarismo, a obesidade e a dia-
betes estão a tornar-se companheiros constantes, mas 
indesejados, do nosso quotidiano.

Em Portugal, estima-se que mais de metade da popu-
lação adulta tenha excesso de peso, e a diabetes tipo 2 
atinge cerca de 13% dos portugueses. São números preo-
cupantes, mas frequentemente encarados com norma-
lidade. Talvez porque estas doenças não gritam — ape-
nas sussurram, lentamente, os seus efeitos até ser tar-
de demais.

A boa notícia é que a prevenção é possível e, mais im-
portante ainda, está ao nosso alcance. E que melhor al-
tura para recomeçar do que a primavera?

Mexa-se: o movimento é o melhor remédio 
Não é preciso uma inscrição no ginásio ou um plano 

de treinos rigoroso.
Caminhar 30 minutos por dia, de forma moderada, 

pode fazer uma diferença substancial. Aproveite o bom 
tempo para deixar o carro em casa, subir escadas em 
vez de usar o elevador, ou dar um passeio ao final da 
tarde. O exercício físico regular ajuda a controlar o peso, 
melhora os níveis de glicemia, reduz a tensão arterial e 
melhora o humor — tudo de forma natural.

Comer bem não precisa ser complicado 
Não falamos de dietas radicais ou de modas passa-

geiras. Falamos de voltar ao essencial: legumes frescos, 
frutas da época (maio é mês de morangos, cerejas, favas), 
peixe, azeite, leguminosas. Evitar os produtos proces-
sados e os açúcares escondidos nos refrigerantes e sna-

cks. Comer devagar, com atenção. A nossa saúde intes-
tinal agradece — e o corpo também.

Literacia em saúde: saber para poder escolher
Ainda existe uma grande lacuna entre o que a ciência 

nos diz e o que realmente fazemos. Muitos não sabem 
reconhecer os sinais precoces de uma diabetes, ou que 
a gordura abdominal é um fator de risco maior do que 
o peso em si. É urgente aproximar o conhecimento das 
pessoas. A saúde não pode ser um tema técnico e dis-
tante: precisa de ser traduzida em ações simples, con-
sistentes e aplicáveis no dia a dia.

Maio é o mês da renovação — das flores, da energia 
e, por que não, dos hábitos. As chamadas epidemias si-
lenciosas podem ser travadas com escolhas conscientes e 
pequenos gestos diários. Não se trata de mudar tudo de 
um dia para o outro, mas de começar. E, por vezes, come-
çar é simplesmente dar o primeiro passo… literalmente.

O par português Rodrigo Vieira & Gabrie-
la Teixeira, da escola Gindança, voltou a des-
tacar-se no panorama internacional, ao al-
cançar um notável 4.º lugar na final do Cam-
peonato WDSF Under21 Latinas, que teve 
lugar a 17 de maio, em Valência, Espanha.

Num evento que reuniu 15 pares oriun-
dos de vários países, os jovens dançarinos 
demonstraram consistência e qualidade ar-
tística ao longo de três rondas, garantindo 
um lugar na final e terminando entre os me-
lhores da competição.

Com este desempenho, o par reforça a 
sua posição no cenário mundial, ocupando 
atualmente o 17.º lugar no ranking WDSF 
da categoria Under21 Latinas. 

Par da Gindança conquista 4.º lugar
em prova internacional 

Gabriela e Rodrigo em 17.º Lugar do ranking mundial da categoria
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Sob o som  das raquetes e a 
descontração de quem trocou 
o fato de trabalho pelo equi-
pamento desportivo, a AEBA – 
Associação Empresarial do Bai-
xo Ave – promoveu um torneio 
de padel, em Ribeirão, que se 
transformou num ponto de en-
contro entre o mundo empre-
sarial e o desporto, de 15 a 18 
de maio.

Depois da conferência realiza-
da a 11 de abril, esta foi a pri-
meira ação associada às come-
morações dos 25 anos da as-
sociação, com um registo mais 
descontraído, tendo como obje-
tivo reforçar a proximidade en-
tre os associados da AEBA e a 
comunidade envolvente. A esco-
lha do padel – uma modalidade 
em crescimento – procurou re-
fletir o dinamismo e a vitalidade 

Depois de conquistarem três 
prémios no All Dance Portugal, 
as bailarinas da MTV4Dance 
Trofa lançaram uma campanha 
de crowdfunding com o objeti-
vo de garantir presença na final 
europeia da competição, que vai 
decorrer em Tarragona, Espanha.

Ao todo, são nove jovens baila-
rinas que conquistaram o apura-
mento para o All Dance Europe, 
um dos maiores palcos de dan-
ça a nível continental. A partici-
pação na fase nacional resultou 
num saldo extremamente positi-
vo: quatro coreografias apresen-
tadas e três delas premiadas com 
o 2.º lugar.
“É um enorme orgulho ver o 

trabalho e dedicação das nossas 
alunas reconhecidos desta forma”, 

Bailarinas da Trofa angariam fundos 
para competir no All Dance Europe

refere Diana Santos, responsável 
pela escola de dança. O momento 
é de celebração, mas também de 
mobilização, já que os custos da 
deslocação e participação na pro-
va internacional representam um 
desafio financeiro significativo.

Com o lema “Nove Sonhos, Um 
Palco”, o grupo está a dinami-
zar diversas ações de angariação 
de fundos, incluindo rifas e uma 
campanha online de crowdfun-
ding, através das quais a comuni-
dade trofense é chamada a contri-
buir para ajudar a levar o talento 
local além-fronteiras. Os donati-
vos podem ser feitos através do 
link https://gofund.me/b2045737.
“Esta é uma oportunidade úni-

ca para estas jovens mostrarem 
o que valem num palco euro-

peu. Queremos representar bem 
a Trofa e Portugal”, acrescenta 
Diana Santos.

A participação no All Dance 

Europe está agendada para 18, 19 
e 20 de julho, em Tarragona. Até 
lá, a MTV4Dance continua a en-
saiar e a sonhar… mais alto.

SAÚDE

. A população da Trofa vai 
poder realizar rastreios gratui-
tos no dia 24 de maio, sába-
do, entre as 09h00 e as 11h00, 
no Mercado da Feira da cida-
de. A iniciativa é promovida 
pela LUST – Liga dos Uten-
tes de Saúde da Trofa.

Com o objetivo de promover 
hábitos de vida saudável e a vi-
gilância da saúde, os rastreios 
incluem medições de glicemia, 
tensão arterial, índice de mas-
sa corporal, entre outros parâ-
metros essenciais para a pre-
venção de doenças.

Rastreios gratuitos
no Mercado 
da Trofa

AEBA promoveu torneio de padel
das empresas do Baixo Ave, pro-
movendo o convívio num am-
biente competitivo e saudável.
“Estamos muito felizes pela 

forma como decorreu este fim 
de semana”, afirmou José An-
tónio Azevedo, presidente da 
AEBA. “As empresas são feitas 
de pessoas e há também inte-
resses comuns fora do contexto 
profissional. O desporto, neste 
caso o padel, permite criar pon-
tes e chegar a um público muito 
diversificado”, acrescentou.

O torneio decorreu num am-
biente que visava refletir a ener-
gia e vitalidade das empresas 
da região, onde o padel, foi o 
elo entre profissionais de dife-
rentes setores. Motivo que me-
receu elogios do vereador do 
Desporto da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famali-

cão.  “É um motivo de orgulho 
receber este torneio, que cru-
za a pujança económica da re-
gião com a vitalidade desporti-
va que caracteriza o nosso con-
celho. Uma felicitação também 
pela forma como estão a come-
morar o aniversário, com inú-
meras iniciativas, muitas delas 
desportivas, aproveitando este 
aniversário para juntar aqui os 
municípios, as empresas parcei-
ras e outras pessoas ligadas ao 
trabalho destes 25 anos”, desta-
cou Pedro Oliveira.

As comemorações dos 25 anos 
da AEBA vão continuar ao lon-
go do ano com diversas inicia-
tivas. A próxima está agendada 
para 14 de junho, com a reali-
zação de uma corrida e cami-
nhada em Vila do Conde.

Torneio decorreu vila de Ribeirão

Jovens apuraram-se para competição internacional
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